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A DIRECÇÃO.

Um transtorno da ultima hora, obri.gou-nos a imprimir a capa do nosso
ultimo numero n'uma só côr, mudando assim o aspecto exterior da nossa pu­
blicação. Demos as devidas providencias para que tal facto não se repita.

Devido ás grandes despezas que à Revista Moderna é forçada a saldar
mensalmente, pedimos a todos 08 nossos assignantes o obsequio de pagarem
as suas assignaturas no acto da subscripção.

Rogamos tanlbem oas nossos assignantes que, por um desvio do correio,
não recebam a Revista a reclamem aos nossos agentes nos resp2ctivos Estados.

Aos nossos leitores,
A REVISTA MODERNA, fundada com capitaes proprios e realisados, impoz·se o deDer de crear um nODO tupo de

publicação, satisfazendo, ao mesmo tempo, a educação artistica do meio a que se destina e a necessidade de uma
informação completa e illustrada sobre tudo o que, aclualmente, interessa o espirita publico.

A realisação d'este pequeno, mas d~fJicil, programma exigia, antes de tudo, uma collaboração emminenlemenle
superior e a influencia de grandes espiritos criticas que, permanentemente, orientassem a sua perfeita e completa
execução.

Julgamos poder ài~er aos nossos leitores que, com felicidade, encontramos a solução d'este problema, dando á
nossa REVISTA a valiosa collaboraçãc de EÇA DE QUEIROZ cuja authoridade é indiscutiDel em todo o mundo
culto do Bra~il e Portugal.

. Em torno d'esse gl'ande nome a REVISTA MODERNA conseguio, ainda, reunir um grupo de redactores escolhidos,
d'entre os mais notaDeis da nossa litteratura, os quaes, espeeialisando-se nas diDersas secções do nosso jornal, con-
serDarão a originalidade e diversidade do texto, sem prejudicar a harmonia do conjundo. .

As QUESTÕES POLITICAS SERÃO RIGOROSAMENTE BANIDAS DO NOSSO PROGRA.MM \, E A LUCTA. DE PARTIDOS NÃO ENCON­

TRARÁ O ME 'OR ECHO NAS NOSSAS COLUMNAS.

O lado material que tão justamente impressiona o espirita publico e que tanto agrada aos amadores de publica­
ções artisticas e bem feitas, incumbe aos ultimas e aperfeiçoados processos da t!JPo[]raphia e da gravura.

A variedade ela nossa illustração, acompanhando sempre a actualidade dos acontecimentos, a escolha cuidadosa e
execução impeccaDel da mesma, será o objeefo da nossa constante attenção.

Esperamos assim, poder fa~er uma reoista verdadeiramente moderna, um completo mngllzine pela Dariedade
dos assumptos e uma i1hlstr:lção de primeira ordem pelo cuidado e profusão dos desenhos.

Iniciando uma publicação d'este genero, não ignoramos as d~fJiculdades e as decepções que nos podem acolher;
mas sinceramente declaramos que tudo faremos para sobrepujal-as e esta somma de sacrijicios feitos e aquelles
que seremos forçados de fazer, os dedicamos ao Publico, em cujas mãos collocamos o successo da nossa REVISTA.

A imprensa Portugueza e Brazileira, sempre justa ás idéas Mas e sinceras, estamos certos, dará á nossa
publicação o lagar que lhe compete.

A Reoista Moderna - á parte a sua feição litteraria - é um CORREIO ILLUSTRADO creado exclusivamente para
o Brazil e não pretende de modo algum tomar logar, entre as publicações de actualidade destinadas à Europa.

A responsabilidade de cada artigo inserido na Reoista Afoderna, incumbe ao seu respectivo autor.

A. REVISTA. MODERNA acaha de obter do imminente escriptor EÇA DE QUEIROZ, o direito
de publicação de um grande romance inedito:

A ILLUSTRE CASA DE RAMIRES
uma das oúras mais 'interessantes e poder'osas que tem p1'oduzido o genial atbtor d'O PRUfO BAZILIO,

da RELIQUIA, do CRIlIfE DO PAnRE Aill.RqJ dos MAUS e de tantas outras obras-jJTi1nas da litteratura
POTtugueza.

Muito brevemente, pois, a REVISTA MODERNA 'começará a publicação - com numerosas e
rwas illustrações - do grande r'omance :

A ILLUSTRE CASA DE RAMIRES
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CHRONICA

cAntigas Visita-s'
. \

A FRANÇA' officialmente e como Estado, de­
via desde o seculo XVIII quatro visitas
imperiaes á Russia... Oh, vi itas cere­

monio 'as e de amizade, porque Napoleão l' com
a Velba-Gual'da em Mo cou, e Alexandre l° om
os Co sacos em Pariz, nos Campos Elyseos, não
~e podem realmente contar entre as visita de
festa e de boa espera!1ça - ainda que Napoleão
levava ao Ru sos o que eUes mai necessitariam,
a idéa da liberdade civil, e Alexandre trazia aos
Francezes o que eUes sempre adoram, a cerLeza
d'uma mudança de govel'no... A primeira vi ila
russa foi a de Pedro-o-Grande quando o Rei de
li ran q., Luiz X, , menino e formo o, ainda dor­
mia ao lado do seu aio, o pomposo lVlarecbal de
'illeroy, e duas saia.s governavam a França em
nome do Regente - a de l\ladamc de Parabêl'e
e a do ar léal Duboi . A segunda foi a do 1'zal'e­
vitco. P~ulo (depois Paulo I) em '1782, quando
Marie-Antoinette re plendecia em Yel' alhe , e
Robe piel'l'e copiava minutas de te tamentos n'um
escmo cartorio d'Arras. A terceira foi a de
Alexandl'e II, na Expo ição de '1868, quando
Napoleão; com os seus grandes bigodes ence­
rados, appâ.recia, por sobre a EUl'Opa, como' o
Arbitro pensativo e fOl'te. A quarta emfim foi a de

icolau 1I~ no anno pa ado, no outomno, quando
as alvores dos Campos Ely eo , enthusiasma­
das, e cobriram de f1Ôl'e de pap'el. E pelo
accaso ás veze' di ertidos, á' vezes profundo. ,
da Democracia e da orte, oube ao Pre idente
da Republica retribuir esta antiga' visita de­
vidas á Ru ia pelo Impel'io e pela "Monar hia.
Assim, peja fOI'('.a ineJ1udivel ela continuidade
histol'i a, o Sr. Felix Faure em ão-Petel'sburgo
repl'e entou um pouco o aI oleães e um pou o
os Bombons. E não havia, n'este encal'go herdado
do reo'imens' morto , incoherencia politica ou
so~ial. la e' elevaela (e na Rus ia ó ella '
e:C l tem, todo o re to é paisagem e gado) appl'e­
clam essencialmente a FI'Dnça pelo eu brilho

militar -. que ê obra do Impel'io, e p la ua
eleo'ancia culta - que é obra da Monarchia. A
e. sa ,o iedade, que ainda' ha pou o fallava mni
gl'ammaticalmente o I< ran ez que o H,us' , a
França aI pal'ece omo o hal'monio o onjun to
ele uma ivili 'ação perfeita, já a abada quand a
Monarchia acabou - e a que a Republi a nã jun
tou nem tl'aço, nem retoque, nem amada d nov
e superior verniz. a realidade o r. l'eJix Faur
deve um ter> o da sua recep ão e [lendida á ba-

. talha d' u. terliLz - e outro tel' o Ú Ath,tlie d ] a­
cine. E lalvez me mo a feito mai ui altomo,
e face i ."? ão sel'ia o Sr. Felix Fame Jamacl
pela 'o 'iedade ele Hão-P tel'~bul'g , men. n
Presidente da H,epubli a Frat)coza lo que 'om
Pre idente do 1 ariz o'm p lita'? ma prin za
rus a (todo o jornae o ontamm 'om I·o'ulho)
abraçou, no delIl'io do eu 1:' mn o i mo -reado
de quarto do Pl'esidente da 1 el ubli a! 1'oi e te
considemvel abmço da 10 pOl' amor do.' erviços
maO'nifico que a I epubli a tem feito á ln ·tru ­
ção ou POI' 'medo das tropa allemã.· e tendidas
ao 'oml rido da fronteira ru, sa L. Não! não roio
que ella pl'O mas. e, ele bl'aço avid., e' e peito
bem engoma lo, 1ara adorar n' 110 a p JiLi a 10­
nial d 'r..1:'erry ou ]1al'a t)'elle se abrigai' d
furor ~el'manico. lue a ymbolica PI'in' za
ymbolicai11ente abra.ou no e udeil'o do ,'r.

Faure foi a delicada cozinl a d PailJard, a co­
media' ele Meilbac, o gô 'to de Madame Paquin,
e a d çUI'a da Avenida das Aca ia' na fina tar­
des de tJaio. Ah! '·ta sympathia' de na:ã
para nação, quando ella' el'minam em cla 'e
aristocl'ati a' e lio·oil'a.', não se imagina quanto
por vezos influe a .' 'i01~cia d'~l~ abel1eil'eil'o!

ia' das quatro antiga: VI ,tas _Rus as que o
Pre 'identô da Republi'a agora pagou com tanto
ta lo, e tanto garbo, ó duas realment~ pel ...:eu
cara ter affe tiv penetrante, ent rne Ido, mel' ­
ciam er l'etl'ibllidas oro a coopera,à senti­
mental d toda a 1< rança - a de Ticolau II, e a
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de Paulo L O Imperador Alexandre II veio a soberba procissão tradicional dos cavalIeiro do
Pariz, á Exposição de 1868, como a uma feira, anto Espirito. E voltou de lumbrado c m os
n'um confu'o rancho de Sobel'anos em que, por tl'ages, a' maneil'a , a harmonia e a pompa - ~o­

ter faltado o Papa, se salientou o Sultão. E a bretudo om o encanto sumptuoso d0 lVIarie-Antoi­
viagem do outro, do pae da Rus ia, de Pedro-o- nette. Bem.·e comprehende, pois, a emoção com
Grande, foi a bru 'ca arremettida d'um urso, um que ell , e a Condessa do Norte, e os OUt7'OS bar­
urso curioso das cousa' que luzem, que, pela ru- baros (assim se dizia) se prepalaram pamo enorme
deza do seu pello e modqs, e as. uas prenda. ge- dia, I am a recep.ào . olemne em Ver alhe' !
niaes, a ombrou, e candalisóu e divertio. D'esta,' Logo á' cin o hOI'a' da madmo'ada o. aI ellei­
visita, ao meno, , ficou para .a, França e para a I iros, commandado pelo ublime L60nard, ol11e­
sua Litteratura uma pagina de Saint- imon de çaram a cOlrtruir o penteado monumental da
grande vida e de gT·:t.nde côr. Mas da outra, da de r' Condes 'a lo I'te - que se e 'paetilhou de­
Alexandre II nada l'e 'lou, - a não sei" por amor se 'pemdamente n'um pro ligio o v . tido d bro­
da Polonia um pobre Polaco preso, e, por especu- cado, couracado de I erolas, com uma pr ru. 'ão de
lação com ame. 'ma Polonia o r. 1:' 10q1.!-~t paeu pede9-l'ia, _e mage 'to as anquinha' de 'ei cova­
sempre illustre! Não! a' bellas y.isita , bem orna- elo' ele roda! Toda esta va 'la e . intillante arma­
das, bem conduzida, e em que a etiqueta apenas ç'ão atulhava um coche immen' , em que 'e
policiou o sentimento, foram as duas - a que sumia, abafado, o heI' leil'o le Toda. a' Ru~. ia .
Paulo I fez á IVIonarchia de \'er, alhes, e a que Ah! não I'a de edo uma pma delicia, es a in-
Jicolau II fez á Republica do Ely eu. E de findavel jornada de Pariz a Vee~alhe , ao 'ola­

resto como ellas se a semelham, apezar d im- vanco' tilintant . da berlindas domada, pela
menso e atulhado s(~culo que as separa - e du- estrada mal empede' da, no teerol' an io. Q dl:l
rante o qual tudo mudou em França, a- n!lo ser o amaIf'anhae as anquinha, e O' falbalá' - e.' an­
que n'ella é. ünmutavel, o Espirito Classico! E não galhal' a pi~e iO'a ar hite tura do penteado im­
sómente se parecem no Programm das Fe ·ta, 111en '0, d'orid a ada balanço s'evola uma nuvem
inspirado por esse espirito classico, ma' sobretudo de pó', eml aciando a alta vidmças. Todo'e 'se
no fervor com que os dous Tzares, identicos es es, fa ,tidio o caminhó o pas~ou a r' onde.·.·a do
feitos da mesma ma 'sa autocratica, foram aco- NOI'te em tmn. e mortae,· ... E d poL houve l1I'­

lhido . pelas duas Franças tão diversas - a França pre. a e de appontamento na Recepção. Luiz XVI,
do tempo de Paulo em que a força do Estado se sempre a anbado, com um embal'aço affogueado
resumia toda n'um homem gordo com um manto de gordo, baixou as palpebras e 'pe sa. , adiantou
de fiôres de liz, e a França do tempo de Nicolau o pesado beiço, murmurou tal dios e vago son ,
em qL16 a força do E ·tado (segundo affirmam) se quando o onde. do oete findou o eu compri­
fragmentou, e dispersou por innumeraveis ho- mento bem preparado e bem entido. De sorte
mens gordos, em mangas de cami 'a, vendendo que o Tzarevitch aI ee. entou á pl'e' a ao rei dua'­
vinho por traz de balcõe,:; de zinco... artas que trazia, umade Napole , outra de Parma,

Foi em Maio de '1782 que Paulo, então Tzare- e pass?u, em l?rOC! são, aos qual'tos do p~quenino
vitch veio em nome de sua mãe a o'!'andeCalha- Delphlm (o pr1111 e11'0 , o que morreu em 1789, na
rina, ~isita~ Luiz XVI. A Revolu.ão~ndava então ve.l~era da Revolu.ão) a qu:m a~mçou, beijo~,
no seu ao-radavel periodo philosophico: - e fel.lcl~ando a governante, a ~a Pr~nceza de Gue
Marie-Antoinette, com taman O' de camponeza, m~nee, POI' ter o encargo de tao adoravel, exc~lsa

fabricava requeijõe.· na leital ia de Trianon, ao criança...
som galante da, aria3 sabiamente rusticas de - Recorde s mpre, minha senhora, ao senhor
Glück e de Piccini, tocadas em redor, sobre a, Delphim, e ta visita que eu faço ao seu berço,
relvas, por pastores vestidos de setim. A Côrte como uma prova de aff ição profunda, e como
de França, como a Litteratura, era bucolica: - e penhor da amizade e alliança que eu desejo etet'­
ern toda ella palpitava não sei que graça ligeim nas entre os nossos Estado' !
de Bailado e d'Opera-Comica, Para a visitar o Tza- Estas palavras voaram atravez de Versalhe ,
r \vitch Paulo, muito coherentemente, tomou um applaudidas como muito avisadas e muito bellas !
titulo de Opera, o titulo de Canele elo Norte. Era Ainda que a Côrte, que acabftl'a de humilhaI' a
um homem fl'anzino e pequenino, como 'uccede Inglatel'ra, favorecendo tl'iumphalmente a iride­
ás vezes aos Romanoffs, com uma face chata e pendencia da America do I or,te, sOI'l'io a esta
redonda de Kalmuko, onde todavia os olhos reve- expressão d'alliança, que pareceu, sobl'etudo aos
lavam do.ura e finura. Ma' a Condessa do NOI'te Du Iues e aos Marechaes, ligeiramente ousada e
(uma prineeza de vVurtemberg) impre 'ionou a intl'u a. E logo ao jantar de O'ala, n'e sa tal' le,
Côrte pela opulencia viçosa da sua belleza loura, Luiz XVI se mostrou mais familial" mais affec­
lactea e rosea, quelembravaNIarie-Antoinette-em tuoso, De resto a hora das comida.- era empre,
muito grosso e muito empastado. Logo no dia da para e.-te bondoso principe, aquella em que o eu
sua cheo'ada, o Conde do Norte correu soffI'ega- coração se dilatava e se entl'egava', Mas a affabi­
mente a " el'sa,lhes, incognito, para contemplar a lidade e a effusão captivante do acolhimento a<?s
maravilha do mundo. Como era domingo as is- Russos veio toda de Marie-Antoinette, que não
tiu do fundo de uma tribuna á Mi 'sa, depois á cessou de louvar a Condessa çlo orte, indágar dos
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se,us gõ ·tos, 'SUPI.li~ar ~ slia amizade - e que ter­
mmou ao fi?? ~o Jal1t.a~' por lhe offerecer um leque
todo craveJado de dl.amantes, com uma luneta
pre.:?-· ao çal)o; picada tambem de pedl'al'ias.
. - S~i, di.sse a Rainha á" Condessa, que tem

corno ~u a VJsta curta. Consin~a,.pois, que lhe dê o
temedlO com esta bagatella, que a fará len~bn.11' de
mIm ...

--:- 'IocÍá a, vida co~ 'ervarei este leque, volveu
a ~<,mde~s.fL do Norte á Rainha, pois que lhe deve­
reI a felIcIdade de ver melhor a V. 1agestade!

Esta linda replica encàntóu Versalhes: Depois
houv.e um concerto, com todas as gallel'ias iJlumi­
nada., d'incompaeavel esplendor. Os Condes do
Norte recolheeaIll a l?ar-iz ás tres horas da ma­
çlrugada, tão e. tafa~'os que ambo,s ador-meceram
/lO oche; e a Srn Conde sa conservou dous dias
uma atroz eHcharlueca de todo I;lCJuelle bl'ilho,
aguelle appárato, e sobretudo (comá ella 'e quei­
x?u) do longo e.. for-ço « paea fazer pbl'ases gl'a­
cIOsas ».

Depoi,' começou para ,o Tzal'evitch Paulo o
pl'ogramma de festas que a Hepublica, por não
po suil' outra magnificencias além das que creou
a MO~1archi~ e em obediencia ao espirito c1a sico,
repetlO doctlmente na Iecepção do 'Izar Nicolau.
'\ isita ao.. Invalidos. Visita ao Louvre. '\ isIla a

otre-Dame. Vi.. ita a um tumulo illustre (n'es, a
occ~:l,'ião foi o de Ricbelieu). Rel)l'esentacão de 0'30130
• > b

no Théútre-Françai' com uma comedia então
muito famo 'a, o lVIercurio Galante. Repr . entação
de gala na Opera com a Iphigenia em Taw'ido de
Glück, e o Devin de Village, « palavra.. e musica
.de João-Jacque. Rous eau... » N'estas gala', a
estas visitas (está c1al'O!) nunca assistià o Rei
que a sua geandeza retinha em '\ ersalbes. Não
compal'eciam mesmo os Principes de ..angue.
Quando muito, á, v zEi.. , o Intróductor do.. Em­
baixadore " M. de Lalive, acompanhava S..
A.A,. Imper,iaes. A sim foi na visita á Academia
Franceza, que celebrou uma sessão em honra dos
Condes do Norte. Ahi o inevitavel La Hal'pe
d~cl'~mou no seu costumado tom cc aspero e horri­
pIlante » uma tremenda Epistola Poetica em louvor
do Conde do Norte, que COI'OU, se recusou, quando
(em: ver, os chatos me mo para La Harpe) foi
comparado a Pedl'O-o-Grande. Depois La Harpe
,voltado para a Condes 'a do Norte, princeza allemã,
exerceu o seu sacerdocio, esboçou um Quadro
Critico da Poesia Allemã : - e foi então a Con­
dessa ciue corou, escondeu a face embaraçada por
tl'az do leque, pOI que o geande Critico citava
erradamente os poetas, confundia as obras, bara­
lhava as epocha', espargia inepcias, com pompa
estl'idente. Mas já M. d'Arnoud se erguera, com
um ponderoso manuscl'ipto, onde o doutissimo
homem, sem compaixão, dissertava sobl'e Julio
Cesar. Hora doloro a em que (segundo o teste­
munho d'uma das Damas da Gran-Duqueza) os
Condes do Norte se retinham n'um esforco sublimo
pal'a nào ceder ao molle bocejo que corl'ia atravez
de toda a illustl'e Companhia. Depois perorou o

grande CO,ndor et, com engommada eml ha' e,
'?bl'e a Phdosophia Allemã : - e de n vo a d s­

ditosa Conde 'a do NOl'te (lue, 011) t la a p,.in­
ceza .a1lemã do ..eculo ~-'\ lU, manu eara a ua
Me~apl:y 'ica) teve de. e r fugial I 01' traz do 113 lue,
acrlplada, por que o gl'ande Con 101'c tia des nro­
lando, sobl'e o Absoluto e o Contingent , banali­
dades vergonhosa '. Quando lle a abou, illu ·tl'e
d'Al~J?bert distri buio ao.' I I'inci pe ' á sua
comItIva as c( senhas» de marfim da 'e rio­
dil'igindo a todos audaçõe.. e oml"iment 'a­
lantes. Infelizmente d'Alembel't, além d'uma feal­
dade desabrida, possuia uma voz muito e tl'i­
dente, quasi ladmda - 113 sOI·te qLle os I l'in 'ip s,
e 'pantados e I'ecuando, não 'abiam eJl IIJ
declamava 10uvol'es, se lb .. gania injul'ia . E a
sessão findou onver ando a '1" on 113 sa do
Node com todos os Immol'tae. , a t dos citan10 o
ti tujo ou mesmo 'trechos das slIas obl'a " I r' entre
amabilidades que o bom I'an-Duque teve d' n­
cUl'tar-porque pa sava das tl'e" JlOra" janlal'
da cc gente de qualidade» era então '~l dU'lS,
todo o sequito Impel'ial, sobretud as dama " em
movimento desde a madrugada pOI' 'aU!5a do,'
penteado' e das anquinhas, d fallecia 1 debi­
lidade.

Dias depois foi a fe ta lo 'Irianon, [fel' ida
espe ialmente pela Rainha, om pera e Baila 1 .
As ..enhoras e 'trearam então um pent a lo IUO

depois . e tornou muito querido na idad n;t
Côrte apezar do seu peso e do 'eu 1erig . ~on­

sistia elle em entremear o, cabelJo', leva 1 ~

em outeil'O, de ramos de flôre ]latul a , 'uj s
pés, para que eUas con 'eevassem fJ'e. ura e bl'ilb ,
se mettiam em gal'rafa' chatas beias l' gua,
muito astucio, amente disfal'çadas entl'e os gros' .
rollos ernpoados. Era um jal'dim 'obre a n v .
Algumas damas traziam as 'im . obre a abeça
seis, oi to garmfa. de I'i tal, I com o eu peso
d'agua e de flàt'es. Por vezes d'uma garrafa de. ­
prendida dos ganchos, de. equilibrada, es orriam
doce' e lentas gottas sobre os hombros nús e ra­
diante. Então era um fio de cascata ahindo
d'um alto rochedo florido, A Conde sa do ode
porém desdenhou esta innovação, plantando. im­
plesmente nos cimos do 'eu tou ado um pé de
ro..eil'a, toda d'ouro, 'obre a qual, om lelicaelas
mola, se balançava, batia as azas, abria o bi o,
pipiava, um pa 'sarinho todo de I edearia '. Mal'ie­
Antoinette, maravilhada, louvou, até 301 I eteceu
esta joia! A Opem n'es a noute cantada em
'Irianon foi a muito deliciosa, muito famo. a Zemim
e A~or, em que a Rainha di cretamente ollabo­
ral'a com Glück. Mas os ondes do Jode sobl'e­
tudo se encantaram com o Bailado, heio ele gra­
cio a melancolia e de sensibilidade da Jo en
France:Ja captiva /w erl'alho. Depois no ' jardins,
illuminados como um Pal'aiso, houve uma eia
de tresentos talheres, muito suave e ri ·onha.
'fadame Elisa! eth, a irmã ele Luiz XVI, teve

ahi, conVOI'. ando com a Condessa do ol'te,
um dito que r vôou por Pariz, entrou na Hi 'toria,
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a tornou tão Locante -como uma Prinçez~ de
Conto 'Mól'al :

- Não quero casar, Eu ó poderia de, posaI' o
I-ilho d'um H,ei ... Ora um I rincipe deve governal'
os Estados de seu Pae, E para reinaI' ao longe
eu 'perderia a doçura le ser franceza e viver junto
do throno de França,.. '

Mas, de todas as festa em homa dos Condes do
Norte, nenhuma se compal'ou á de Chantilly onde,
dumnte quatro deslumbrantes dia, ,'e exel'ceu,
com suprema magnificencia, a engenho 'a e histo­
rica hospitalidade dos Condés. Para os cento ~

cincoenta convidados do Principe de Condé cil'­
culavam quinhentos escudeiros de librê (se~ con­
tar a creadagemimm,ensa do parque ~ dascoutadas),
e com uma ol'dem tão discreta e silenciosa, que
todo o palacio, como notou a 111'" Condessa do Norte,
1511'P,br?-ndo, o. est~epito ,slavo,_ parecia servidº por
(\',espi~itos inviziveis ». Cada dia, ,quasi cada hor~

tl'OU;<.e o s~u,deslum_bramento, ~m:banquetes, corte­
jos atravez do parql.!-e, festas ~I!mptuo 'amente ru ti­
cas, operas, bailados, m~ cara'das; illuminações,
f9gos, adoraveis, con~e!'t9:' nos lago, caçadas á
luz,d'archotes, 'urpresa 'causando tanLa delicia em
viver que a' Sl1l'" COlidessa,' ú noite, ao adormeceI'
e-ntre o sussurro'en1bal1ador de musicas errantes,
suspiravaemmmmava: -;-,« Ah! se,o Tzareviteh
1'0sseDelphiín déFrança! ') ... Penso no emtan.to que
h.avia :momento: meno' divertido' - Iorque-de
vez' ém quando' (sobre Chantilly pe, ou' Seml)l'e a
fatalidade da erudição) o Principe de Condé arl'as­
ta'va/os Coneles do Jorte e o 'hospeel'es mais gra­
dos -para o seu gabinete de Historia Natmal - e
dissertava. :E era rieces al'io lambem escuLar o'
feitos,de :guel~ra -dó Grande Condé, e adm.il'ar c~m
r'epgi'o~a'em'ó..ç~o as sUa~ al'más'; os seus mappa, ,
as ,'uas reliquias milital'c '... ', Ivlas finda e ta hora
sevt(~a'(~.ín'q'f'e a~ r,es~o 'se"compr~zia o Tzarevit"h)
o P~ll:Clp~ d,e, Condé ela o' !11a1s apressado em
restituir' os ' seuS' -convidados aos Jogos; ás
Graça e':aos 'Risos. l\1arie-Antoinette 'não, e con­
solou de qué a'\3tiqueta e a descontian<;a tl'iston ha do
'pobre Lú.iz X, I ~'inipedis,"e'm d'il ,'istir' a e; Le
elegante éonto Cle'Fa,da',,- :'obretlido a cel't:1 ceia,
:na llf~a ~lO,4(1~o:, tã~ c!i?in,a~~ci~te illu,minad~ CIL~?
,c,ada ,f ,ll,la pp.~0C!a,urri.a,'e,s t'ella'" e;e~11,q,u~,' Ú :'ol~,I'c­
,m!'ls~!,o,Deurs t~Le.IaT elél; ilha,' um e~elrclo 'o Çuplclo
'viv.o" 'urdio ele' repenLe; com a "suas, arDas e a'
'uasficX'a', de élêntl'O de Uhl ananaz perfumado .. ,

,lVfa tudo fillda; e de} res a,' sobi'etudo' pl'azere.' de
,Prin~ipes... Qu?-rido c~egou a tarde' do.cenlente

melancolica Eml'qll~,;9.SCondes do No!'Le recolhiam
a Pariz, quasi br9taram lagrimas de todos e ses
nobres olhos. tO :QLlçJue d'Enghien, esbelta criança
de dez annqs, offereceu á Gran-Duqueza um
ramo de esplendidas f1ôres, que ella beijou, que a
encantou, por quê a boa allemã adO! ava as flôl'es,
e não podia 'aciar esse amor no ,eu somb!'io

ao-Petel' bmgo, E foi então que, já á portinhola
dos gl'ande coche, o Prin ipe de ondé disse ao
Tzarevitch, com uma se!'iedade sen ibili ada:

- , amo' e 'tal' bem lon 0'0' um do utl'O, meu
eilhor! ... Mas, ,'e . A. Imperial o pel'mittir e o

I ei não se oppoze!', podel'ei talvez um dia i!' a
ão-Peter bUI'go pagar a visita tão ll'ecio alue

V. A, fez á Fl'ança,
O Tzal'e,vitch aceudio, tambem ommovido:
- Oh, om que enthusia, h10 l' eberemo' um

Pf'incipe de} mn,a !... E minha mãe a l'mpel'aLriz
tel'ia particular praz r 0'111 accolber V. Alteza na
nos, as barbaea 'terra .

O Pl'incir e de ondé u pirou, ol'rio:
- Ai de mim, meu Senhor, ão onho"!
Eram onho '. N nhum Pl'in ipe da Casa de

França d v riajúmai, m nome da Fran,a, vi i­
tal', as II terl'8's barbams do NOl'te, I) E depois suc­
cedeu que para todos e,'ses Princip-,' em bl'ev o
De ,tino (outr,? dizem a Justiça Immanente que
habita o Invi ivel) mandou hora,' temero,'a.'. O
mai alto de to lo,', o I i de França, foi guilhoti­
nado, A Rainha Mari -Antoinettefoi O'uilbotinada.
Madam Eli-'ab th, que ó podia de po ar um
Alho de R i, foi o'uilhotinada. O ] uque d' rl"ans
foi guilhotinado, Todos aquelle' fidalgos e deli­
cadas dama de '1'!'ianon e ChanLiJly f I'am guilho­
tinada " mortas a til'O e a chuco, c mo bicho', n s
-pateo.'daspri 'ões, Depoi olin'io DuqLled'Enghien,
'que tao gentilm nte offel'ecia fiôr " foi fusillado
no, fo 'so, de Vin 'ennes. O Duque de Bombon
foi as 'a.'sinado .. , D fa,to, qua 'i nenhum do, que
tanto folgaram e re 'plende eram n'esse radiante
:Maio rIa ,vi 'ita ru ~a mOl'reu no ,eu leito e na
paz d Deus de.' lue tão p uco' lembravam!
I 'im ! Tzal'evitch Paulo, já' Impel ador, já
PauJo, I, mOl'l'eu ú.o 'eu leito - tl'ano'ulado,
" 'E por ter esLa so ,iedade magnifica de Fl'ança
'acaba lo' a, , im 'no cn labl 'o, no exil.io, na mise­
l'ia 'das rov:óluçõe.', é que coube ao SI', F' Jix
'Fame 6 pagar ,ú'CàJ'te da Rus 'ia a vi 'ita deviJa,
já prometticla, 'nos Jin 'do se ulo X, UI, uma tal'de,
em Chantilly, pelo 'I', I rinci] e de Condoo

EÇA DE QUEIROZ.

"

I "
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cA revolta na India Inglega

Dv GJ'JJI/llC..

A PEZAR da.·s noücias optimistas dos jornaes
inglezes a Í'evolta da India toma propor-

-- "', I

ções assustado-
ras. '1 elegramm'as vindos
de Sirola, .residencia de
verão do vice-rei da India,
indicam que já mais de
40.000 homens de tmpas
inglezas estão concentra­
dos na fronteira noroeste
do imperio, onde os insur­
rectos parece di porem de
grandes fOl'ças e onde va­
rias vezes. a bandeira bri­
tannica tem. sido obrigad?;
a recuar.

No meio das notic4as
contradictorias que veem
d'este la lo do oriente é dif­
ficil ·aber-se com verdade
o aminho que tom feito a
insmreição. Ás noticias
dos combates, publicadas
pelos jomaes d'Emopa,
re ponde a impren'a in­
gleza com de 'mentidos o
notas tendenciosas, nas
quaos os ioglezes .'ão sem­
pre viCtOl'io os e em que a
revolta é reduzida ás pro­
porções modestas de uma
escaramuça.

Entretanto, tl'Opas de re­
forço partem á pressa da
Grande Bretanha e uma
gl'ande actividade reina em
todos os arsenaes.

A verdade é que apezar
das declarações inglezas
toda a região noroeste da .
India se levanta e que os revoltosos estã.o . enho­
res dos desfiladeiros de Kayber,

As ultiluas noticia que o telegrapho nos dá
e que a Inglaterra ainda não desmentiu, 5.0 as

05 soldados indios aó serviço c.a Inglaterra.

de um veruadeil'o de3astl'v para a milicias anglo­

indianas.
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Tiroteio nos desfiladeiros de Kayber.

o COMBATE DE CHAKDARA. '- A deleza da ponte do rio ·Swat.

Para castigar os insm­
gente' I ~/Iohmahds,' duas'
columnas de tl'opa.', com­
mandadas por lois gene­
raes, procuraram invadir o
paiz que aCluelles indios oc­
,c~pal.1) "e retomaI' as posi­
çÕes perdid~ s.

A colul11 na eommanclada
pelo genel ai ElIis não tem
até agora encontrado. él'ia
re i'stencia, ma.' a'que COI11­

manda o general J ffl'oy e
que investim o valle do
Panykora, foi coagida a
b~Lter' em 'retimda depois
de ter soffl'ido 'numerosas
perda' durante um om­
I ate encarniçado, onde o
proprio O'eneral foi fer ido
gravemente, e onde mor­
'rel'am nove officiae . e cen­
to e vinte soldados.

Compreh ncl -, e o cffeit.o
quo esta victoria do' }'Ioh­
mand va· fazor om tocIa
a região e nã ê pal'a acl­
m'iral' qu o levantamento
se propague e que o. I'e­
fOlTOS que. eguem ele Lon­
Ire. chegu-m muito tm'ele,
para sel'em eflicazes.

Como 'e vê, a revolta
e -tiL longe ele '01' termi-
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Um grupo de Dawaris, tribus revoltadas.

l1ada e póde ainda resel'var geandes sl1l'pl'esas.
Quanto ao emil' do Afgbani, tan, que a l)J'incipio

a Inglat rra acusam ele tl'aição, fez novo pl'O­
testes et jmamentos de fidelidade à Gt'ando
BI'etanha, e fll'omeLteu ajudar com a suas tt'Opas
a debellar a insurl'eição. É vel'dade que até hoje
es 'es promettimentos não tivemm effeito e que
Ó Iodel'oso emil' aS"iste, com uma indifferença
signi6cativa, ao' combatés que a, tl'ibu J obolde '
dão na ft'ollteiras, e tatvez no territol'io do eu
pI'oprio reino.

Soldados indios ao serviço da Inglaterra"

, I

As figul'a' que a mpanham o;'tq a;t'tiO'o !' ))10-

sentam vat'ios cpi 'odios da', pt'irp ieas h ,tilida­
de,': A aleleia ele heranni ond teve logat' o
ataquo da prim iea exp di ão ingl za; O Ti,roteio
nos ele úilaeleiros ele J(ayber ande.o ingloze.·
pel'del'am dois fodos impol'LanLo" 'a defeza Iola>
tl'0l a, ingleza, da Ponte l10 hakdal'a que o.' j~.

sut'l'e Lo' prOCLlI'3.Vam do.'tI'uil" Lyp s de lh li "
de oldado , etc, etc.

***

J -

Aldeia de Sberannl.



As la8tas na' Sã:o ~Pa;ta:p<s.bUfU'D
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I T5AR •~LEXANDRE III •

Fundador da alliança Franco-Russa lallecido em o,l1tubro de 1894.

E STÃO b~m te.rmil:adas as grandes testa'
---1 . que a llnpel'lal cIdade de Pedro o Grande

con 'agrou á vi ita do chefe da nação fran­
eza. - O I'. Felix. Faure reintegl'ando o seu

paIacio do Elysêo
deve gozar tran­
quillamente o,do­
ce prazer de um
justo repouso
após tantas, tão
enthusiasticas e
in termmaveis f· s- ... '
tas' e ováçõ~s.· , .
. A:Ílacào russa,..

QbtJdec.epcc1o ~ : ap
e.xemi~lo; dq .S.c-:
n/wr e u'pl'Oyei­
tando' ã c'ómpleta'
Iiberd:;tde ,con e­
dida durante a'
festa daalliança,
expandio -'e de
bom coração, fe.­
tejando ruido a­
menteavi.'itapre-
'idencial e a po­

puIaçade ào-Pe­
tersbúrgo; meia
selvagem e meia
crente, confrater­
ni. ou largamente
com o.' marinhei­
ros de Franç.a nas
lav mas de Cron­
stadt.

A sincera e cor­
dial recepção' do
Imperador e toda .
a sua <.;ôrte indo ao encontro, ,do =hospede de­
sejado - e.·a de lumbl~aptes 'e 'intlescriptiveis
festas nos jardilr de Peterhoff - a tocante vi ita'

ao tumuIo do saudo o monarcha Alexandre III, o
fundador da alliança franco-rus a, e que' tão bel­
los exemplo' leo'ou á politica europeia para a
on olidação da paz. Es e t) po perfeito e completo

de hefe upremo
e ab oluto que
uma mole tia
inesperadae mys·
teriosa veio co­
lherem plenarea­
lisação dos seus
mãis ·b-eI·16 : e ar-

: . den te~ .p'LOj e' 'j;0: .

_E-ssa: a1rna>.m,)<­
. .tiç:;t: cl~ 'o.l;>er~til0

. que 'a~naya ,S,1I1,-

c.era~llynte. o slelf
povo confundindo
no' '111e :1110 pi:üi':i~'

J t ar' hãl e~télno I á-'
rin 110 . a . gi'ande'
familia ru a e a
sua prol ria fami­
lia imperial. Aad,
miravelcoadjuva­
ção que o audo­
so monal'cba eD-

.~

controu na sua
impel'ial e 'posa a
bondosa e sym­
pathica princesa
Dagmar da Dina­
mal~ca, que parti­
lhando o throno
dos Tsal'es foi
uma das gl'an­
des e II'incipaes

.; facto ra . da all ian-'"
ça que. acaba 'lé ser sellada. -' O seu mo­
de to e nobre desapparecimento d'essa festa nacio­
nal pn·ra a realização da qual eJla tanto dedicou-se
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Caes do Almirantado, São-Petersburgo.

e fugi'I'l:do a tõdas as mani'festaçães vao tristemente
á côrte de 'eu pae o velho rei Oscar onde solitaria
invoca'i)iedo amente a memoria querida' do gl'ande
imljerador como que para pol-o em' contacto com
a patria bem amada, que hoje dirigida polo seu
filho e herdeil'o rec be a visita do ch fe alliado que
em nome da ua nação e como homenagem de
todo um povo offel'ece-l he e e dou, ramos e11tl'e-

I
Do Crq.plllc.

laçadoS", ymboli an~o o bell on Lar)Le
i leal de toda a sua vi.da e de to I o. u
reinado,.l'!- :pAz-Aim[ onen :iadar vi ·tad
Kra. :nore-. ~l , onde. um Il'in.'ip de 1:' ran·
ça' de fila á .frente I . u baLalhã au­
dando m,ilital'merile o 'eu J I'an a lop­
ti vo e apre iden te do u paiz que lIe
não l'e,conhe e ao qual r u a [ li la-
mente a con lecor.a ão [ue lh er I'

prote tando e ·tar p lo dil' it d ua fa­
milia muito upel'iol' Ú' hOlll'a, lue lh '
de ejam conferil', - e a feel'i a I' pre' 11­

tação que por ol'dem do T ar " exe uLada
ao a!' li'vre na tão 1 ittor a ilha Olga,
tendo como le oro a J ella.' arv I' s d
AO'o 'lo e o mal' que vem n I'J' I' .. il n ia,"
.'obl'e a verde relva - o 'I', F lix Faur
ao lado lo 1mI el'a c1 I' da 1mp ratriz,

rodeado' ,ele todo os o'!'ancl .. -c1 uCj ue.' ela aI ta
nobl'eza l'llS'a
contemplando
alegl'ementé a
ü'ezen ta ' bai Ia­
rinas do lhea­
tI:o'imi'l'ialqne, h ia, Ieal'Le bJlza, XCll-

am o gracio o bailado anho de lUna nOllte de,

23
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Em uma da::; manhãs do ultimo
inverno, ontinua a me ma 1'0­

vi .. ta, o Tsar v stido de um 'obro­
tudo le a tl'akan toma. um tl'am-·
\\'a,) e com oTando aclmi ['ação do
todo 'enta-, e ntl'o o,' pa 'sagei­
1'0 , pao'ando a 'ua mOll :sta pa, '­
..ag m. e O pod 1'0" 111 n':1.l' 'ha
tillha .::icollJi lo e'S'111 ia cleJoco­
moção não eJ'a '1'lamont pOl' 1);1­
} ito e mu iLo
m no.. I o I'

I han tasia ou
pl'az r, ma'
sim para daI'
o lue o,' americanos chan1':l,m uma
liçclo pratica q Ll são mil v zo'
mais eloquentes rI LlO o mai' 1el­
lo discU/'so'.

o exercito ru o os joven.. of6.­
ciaes têm habito " lo proc1io'~li lad'
que tomam a carl' im militar ba.. -

Egreja d1Ascenção, São-Petersburgo.

',:P',,!I~"o ('.'.1<

, ma revi 'ta ingl za, comm ntando o vi vel'
mode to 'irnpl·:s da familia impol'ial nlS, 'a, con­
ta-no' rlue, b m ao contl'al'io de 'ou' anto 'e 's l'e,'
qu ó 'abiam a pa"seio a mpunilado, do numo­
1'0, a,' ~'cortas, o a tual impera 101' e a imp ra­
tl'iz ah m muita veze a pé, pa ','oando pela ruas

da ua cal ital 'em nenhum aI pa­
raLo militai', L ncl s 'm nlo a uma
I' ,'peit a dj,·tan~ia um (>l' ad
par ti uhl', IUO Lom orcl '111 d ,'u­

guil-o "

o -príncipe Luiz Napoleão desfilando na revista

de Krl\snoé-Selo deante do Tsar e db Presidente Faure:

- 'b~' : .' . "

Crapluc.

verc1o; e, finalmente, o almoço de de 'pedida a
bordo elo PothL6cu~ no qual fomm 'tl'Oeados o ce­
lebres brind 5, em que pela v z primeil'a os hefes
do dous palzes pr'onunciaram a })alavl'a alliança,
con agrando-a de fa to pel'ante o mundo, que at-

tentamente acom
pari.hou a viagem
do Pre 'id nte de
uma republi a na
c' I'Le do mai- po­
dera' o e auto l'a­
ta do sob mnos.

Todas essas
bellas testas e 'tao bem tel'lninachts, e como re­
cOI'dação d'e ses memol'aveis dias de folgan(;a e
regosijo popular só I'e-·ta a branca estatua de
ge "'0, symboli::>ando a Paz e que um tão bello
effeito decol'~Ltivo cau 'ou no começo da pel' I ec­
tiva Ne" .·ky, - Es 'a me ma não faz mai' que
e, I et'ar a sua sub ·tituta que em bl' nze mo lelada
eternamente perdure commemorando talvez
com muita il'Onia a nova orienta.ão da o'l'ande
mça slava.
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Monumento de Nicolau I, São-Petersburgo.

dade' de Var!3ovia e Rowno especialisa­
ram- e pelas' bel1as rec pções e festejos
com que honraram apre nça impe­
rial, e facto notavel, uma grande depu­
tação da nobreza e clero apre 'entou uma
mensagem ao imperador, manifestando
a e perança que durante o seo reinado
e em um prazo que todos esperavam seI'
breve, fo. sem concedida á Polonia as
me mas liberdades e a mesma indepen­
dencia que ella gozava antes da ultima
revolução.

erá es 'a uma grande medida politica
que certamente o). 'pil'ito do jovem soberano não
desprezará procurando aproveital-a como um factor
poderoso de popularidade paea o seo reinado que
começa. O Tsar poderá inaugurar n'essa grande
parte do seu territol'io o mesmo syste1J,la politico,

H . Ique a Austria adoptou para com a ungl'Ia,
tendo em vista natural rnen te a differen a elas
formas de govel'l1o que dirigem os 10us I ais s.
Uma pequena autonomia m mo, será recebida

pela nação I olaca com o mais incero
reconheci mento, outorgando ella ao 'eu
bemf itor um et 1'110 agradecimento. A
. ituação a tual da Emopanãomai' per­
mitte a e.' 'e paiz subjugado uma ten­
tativa de liberdade pelas armas; forço­
snmente elle peocurará reconqui. ·tal' pe­
los meio pacifico e pela lealadade de
seus sentimentos os restos do seu an­
tigo esplendor e os ultimos ve. ·tigios
da' sua' glorias.

Nicolau II, independente da.' exigen­
cias do .' u governo autocrata, fal'á na­
turalmente todas as concessões que lhe
fôr po sivel ao justo pedido d'e..~e
grande povo. ***

.
g~! ~:.::~r~..,...J.~~.:, •
~. .....

::li .

• J_.~

o Neva no inverno~

Fonte Neptuno em. Peterhof..

'"

tante difficil pal'a OS rapazes sem fortuna. Um te­
nente muito pobl'e para não pagar as despeza de
um cano tomou como el'a natuI'al um tl'amway.

eus amal'adas tendo-o visto chegar ao quartel
n'e, 'se vehiculo populal' o accusal'am de ter com­
promettido o unifol'me, convidando o infeliz rapaz

a pedil' a sua demi~ 'ão.
O Imperador informado
de. 'se incidente tomou
o mesmo tmm\yay pal'a
iI' ao qual'tel do regi-
mento, onde servia o

joven tenente, e lá chegando reunio o COI'pO dos
oftlciae.', louvando altamente o procedimento eeo­
nomico que tinha ido tão cen, mado, e convidou
o. milital'es pl'e. 'ente~ a 'eguirem e. 'se digno
exemplo. - É o que se pôde chamaI' a o'mnd za
de um podeI' sem limite.' conciliada a mais bel1a
das simplicidade.'. _

Acabada.' a.' gmndes festas 1e São-PeLel'sburgo,
Nicolau II, e a ua imperial consorte Alexandra
Feorlorowna partiram para a Polonia Ru sa,
que, desde a ultima insurl'eição não tinha ainda
mel'ecido a' bonms de uma vi 'ita dos seu. sobe­
ranos - O eterno rancor que guarda a nação
polaca contr'a o. seus expoliadores fez uma res­
peito 'a tre 'ua durante a viao'em imp81'ial. As ci-
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o ultimo retrato. do Rei de Sião.
Ph. Lenz e C·a,

D
EPOL' de correr toda a Emopa, começando

pela Suis a, Italia, Ru sia e Allemanha,
Inglaterra e a Dinamarca, a Belgica e a

Hollanda eil-o em Pal'iz; Sua Mages-tade Choula­
longkorn, rei do Sião, cuja chegada ao continente
já tivemos o prazer
de annunciar em
um dos primeiros
numeros da Revís­
ta. Acolhido em to­
dos os paizes com
as honras devidas á
sua alta posição, o
soberano siamez re­
cebe da Inglaterra
e de toda a familia
I'eal a mais enthu·
siastica recepção :
Guilherme II d'Al­
lemanha lhe offe­
rece as mais bella'
fe ta em Berlim c
Potsdam, e Hum­
berto I acompanha
o seo ho. 'pede er.n
uma el'ie de excur­
sões artisticas aos
monument.os da ci­
dade et~rna. Ta R,us­
sia o T 'ar consa­
grq.-lhe uma e pe­
cial revi. ta da sua
frota, e na Dinamarca o Rei e a Rainha onvidan:-o
ã tomar' parte em uma grande fe ta de farri ilia ,
que reunia, um gl'ande numero de principe: in­
g.l~zes, ru I o e dinaIr!arqueze . A joven e gl'a­
ciosa obel'aÍ1a da Hollanda mÓsÚ'a ao eo ho .'

pede a pittoresca cidade dos anaes, e LeoLJoldo
da Belcrica recebe-o em amigo fazendo-lhe a hon­
ras de uma visita á eXl o i ;àode Tel'vueren, orre­
recendo ao seo reo-io vi. itante uma lal'ga c ma­

gnillcent.e ho pedagem.
e tava sómente

a Fmnça, i t é Pa­
riz, que 1mcul'ou 0­

roal' a 'el'ie de to­
da e 5a.. attencio-

fe tiva re el-
õe acolhen 1 o

m nal ha ianez
com ri ota e pi II e­
l' ias on 'agl'an 1 ­
lhe to la a iHl[ I' nsa
aI,tigo de intimi la­
ção acon. 'ell ando o
me, mo a illi iar n

seu paiz uma 1oli­
tica de a cOl'd om
o inleres es fran e­
zes, lOIS em ca
contrario cu I'eino
e a "'na dyna tia c ­
tal'iam em perigo. O
crovem? fran z, fOI'­
ç'ado a J'e 'obel-o offi-
ialmenteecom todo

o decoro, tem- e de­
, empenhado com
corre 'ção , garan­

tindo a ua 1agest.ade tódas as atten ões qu lhe
são devidas.' háulaloiigkol'n, que ante' de cr
rei do ião é homem educad á ino'leza c le
muito e. pirito, finge ignorai' O' artigo' da im­
pl'en ':1 c ontinua alegremente acompanhado de'



178 nEVISTA MODER A

dous generaes fl'ancezes a
execução do eu p1'Ogramma
que consi te em vi itas ex­
cU!' ões, almoço', jantares,
aos quaes ua :Mage tade

hega 'emp're a hora e tempo,
não pl'escindindo d::ls expli­
eações sem t1m que os .·eu.
cicerone são obl'igados a lhe
fomecel' em ingle~ uni a lin­
~'ua eLll'opéa que " Mao'e. '­
tac1e falla. O dia do embal'que
do Rei na occasião de sua
partida de Bangkok, a api­
taI do ião, foi um vel'da­
deil'o acontecimento nacio­
n'a'l. ma multidão iml'l1mi a .
'obl'ia ,o ~?-e' emquanto que

a pl'e. ença' do' sa 'erdote I'e
.citando a' ora:ões 1e adeJls'
davam á ceremonia um ca­
racter imponente. Depois' de
tel' feito as suas ultimas re­
commendaçõe' 9.0S, 'eu' mi­
ni. tro ,o I'ei dil'ijio- 'e ao cor­
po diplomatico que a hava-se
pl'e. 'e.nte para saudaI-o, de­
clarando aos mini tros euro­
,pôo' qtJe contava com a boa
.vontade do.' mesmo,' pam
que nenhum incidente desa­
gradavel 1erturba 'se o paiz
ducante a sua ausencia. A
pal'Lida teve logal' minutos
depois 'em meio de intermi- Do Gl'o]Jilic. Recepção do rei de Sião em Londres pelo Duque de Conaught.

na flllUlra:.tOIlC la/iallu.
o YACHT cruzador do rei de Sião.

naveis adeuse e acclamações de boa via­
gem, desfilando vagal'o amente o bello yacht­
cruzador de . Mage. tade pOI' entl'e as mil
pequena.' embaI'Cações e pirogas de iameze
que faziam ortejo ao navio real. .' :Mages­
tade trazia a bOI'do innumeraveis mala con­
tendo valio 'os presentes destinados aos obe:­
ranos eUl'opêo e (; a. im que a I'ainha da. 1n­
glatel'ra recebeu um riqui' 'imo sel'vico para
chá ~m ouro ma isso e composto de .oiL nta
peças de um valor de cem mil francos, obca
notavel I ela arte e paciencia que n'ella em­
pregaram o sinzeladores siamezes, Chou­
lalongkorn .vjaja com dous filhos, um ir­
mão' que .~~er e as fUl1cções de primeiro
.mi~~~stro . e um sequito de quarenta pes-

oas.
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.llltulI'irte :lei/lUlUr ' Visita do rei dej Sião ao princepe de Bi8marc~,

A sua :visita a Pat'iz
encerrou-se por uma
b Ilissima recepçªo no
palacio do mini.'terio dos
e. ·trangeiros na qual to­
mal'am parte as sumi­
dades pbliticas e todos
O' embaixadores. Antes
de deixaI' a Franea ó'• :$ ,

Roi do Sião partio para.'
o Ha, re as. 'istinc1o a um
aln~o<;o de desp:edida,'
que lhe foi offerecid:o
pelo president,e Faure
na sua -aiUa La Cote.
. 'Em seguida a ess~

almoço ua "MaO'estadoo,

pronunciou um discurs_ó
de ageacleci~ento' pe­
las fh1.e,za. que Únha
recebido do governo da
Républica duran't~ sua
e ·tada en Fl~a~ça.offe~

recendo ao' mesl~o tem­
po ao 'r. Presidente
Fame, o gl ande-cordão
do Elephante' Branco
enriquecido de bl',ilha~~
te' e. uma riqui sima
taçl:1, em ouro, fina­
mente tl'aballlada. Os

I'.'. Hanotaux e IVleline
mini ·tros receberam bel­
los cofre.' e~ prata vel'­
dadeieas maravilha' da
arte siameza - e o,
dou' geneeaes encarl'e-
-..-~~

, ..
Do ll/u Il'a/cd Lom/oll. A recepção do rei de Sião DO ministerio des estrangeíros em Parjz.

- gados do serviço de honra junto ú sua
pess' a foram cond corados com a . 1TI­

menda do Élephante Beal1 '0. Todo o
pe oal do palacLO que e.. teve ao . r­
viço le Chulalongkom foi regi::u:nente
remunemdo e aos Iobres de Paris,
"\ ,el'salhes e Havre foi p r sua ord m
di.'tl'ibuida a quantia de d z mil ft'anco..
A 1 gar;ão iameza mand u iLnpI'imir
pam e ta,oc a ifi diplomas ommem ­
eativos que 'erão envia los a todas as
I es õas que 'di recta u indi reC'tamen te
serviram sua iJagestade.

Depois de uma minueio..a vi. ita aos
0.1[11 ii 0, e a I !'to a imp I'ial mi-'­
tiva fez eu acleuzes rei ntl'eO'ando o
yacht real lue momento.. d ]J is partia
para a Inglaterra, de nde 'e eff tuará
o regres '0 á patI'ia. ***
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Emir do Afghanistan,

il1j"RANDE e po~erosa nacão lue ha bem
~iJ/A 1J.~ lOUCO tempo celebrou' a apC?theo' da
.B sua força e o esplendor do 'eu vasto

im])erio pela,' maravilhosas fe, 'tas do
Jubiléo de sua gl'uciosa Rainha, vê-se n'este mo
mento ameaçada de uma séria sublevação n'uma
grande parte do seu dominio das ,Indias,

Depois da terrivel e assustadora revolta dos Ci­
payos em 185'7 á qual
o governo Inglez inAi­
gio a mais enel'gica das
repre ','ões, abafando-a
em uma curta e ,'an­
gui nolenta campanha fe­
~hada pelas glol'iosas
batalhas de Bithoor, Fu­
Ltehpol'e e outl'as, não
mais a desol dem e o de­
sasocogo reinou n'e sa
grande possessão da co­
rôa britannica,

Actualmente toda a
fronteirn nor'oeste. da
India limitando o Afgha­
ni.'tan, acha-se re\;olu-

ionada e á." tl'ibusvVa­
riris o Swatis pl'imeims
a sublevarem- 'e viemm
jLintai'-, 'e, os Afl'idis e
o' AI'akeai's impol'tantes
pelo numel'o do comba­
tente, e sobl'e cuja'fiBe­
lidade tanto contava o
govel'l1o do vice-rei,
,:Qesçle o _va]le_ do..Tat­
chi até ao TeiJitral, e
em todo o pCl'cur'so da
fmIl teira AfglJa,n, numa
distanciá ele nlais de II~o­

zentos l~ilomolros essas mesma,' tl'lbus e.. tão em
con~pleto'estadode insul'roição; disI ondo sogundo
os' telegrammas de ' otenta miI homens em armas,
, Indep'endeúte dos,..uccessos.ol tidQ,: pelos revol­
t sos apoderando-se de diversa,' fortificacõo, im­
poi,taÍltes, 'sLlccessos estes' sómente do~ido" ao
corr10ço' inesperado das hostili lado:, ;' o oxel'cito
ingl,ez que se acha no theatl'o' da guel'l'a foÍ'te do
cincoenta n'1il homens faciln-íente I'efol~çado " sabel'á
cony mão de mestre applical' as medidas de 185'7
obtendo: em um: prazo mais ou menos breve a
pacificação de todo o paiz. r '-,

O gover no e os ééntl'os politicos da' IngIatena
abrirar:n. um rigoroso inquerito sobí'e as causas
possiveis de semelhanle revolução que surge de
um modo tão extemporaneo.

. I

Uma Í o.de da impl'ensa pr'ocurOll explicar esse
estado do e(msas~ '01110 consequencia natural da
fome ela tel'rivel poste qUfl a', olamm essas' poplr­
lacões noste último'ai1l1 , mas a maioria d' !la e
e, 'pecialmente os gmi1des 'j~l.'mi.es conseryàdores,
accusam o 'ultão-e ai sua camarilha como organi­
sadores d'essa intriga que partida de' Constanti­
nopla at ou a r voltá nos povos musulmanos da

India.
Un'l do' hefes de

uma das tribu revoltas,
recebia o.ntinuamente
embaixada 'vinda' da
Turquia, e diverso' j 1'­

nae8 impressos na ca­
pital d'e se paiz el'am
enviados á India, exal­
tando as I'ecentes victo~

ria' dos TUI'cos conll'a
os Grego, e pregando a
o'uerra santa de todos
os fiei do CI'oscente es
palhaelos na Asi,a e Afei­
ca ontra os chri.'tão.',
O,' sncce ' 'o' dã xercito
'do Sultão el':1I11 colebl'a­
dos paI' tocb a p-al'to I1as
Indi~ por illuminaçõe
e c r monias religiosas,

Lord Robel'to do Kan­
dahar,antigo g n mI em:
chefe do exei" ito das
'-Inâ·la,'~ accn, 'a a1 el'ta­
mente AI dLll'~ham'm ,
mil' do Afghanistall, de

t L' sublevado essas t!'i­
b~s que têm com elle
uma ommunhiío do ra-
ças e ele religião e pl'O­

fe 'anlo como o mesmo a I'oligião nw'ulmana, O
govemo inglez par'tilhando osse modo de ver inti­
mou cathegol'icamente AbdLll'l'baman que lhe
fizesse um pr te-'to solemne repudiando toda e
qualluel' cGllnivenci'l com os rebeldes.

Ro 'ta natm'almonte ..aber se o Emir é na vel'­
dade o intol'moelial'io da.. intl'igas do Sultão, luaes
as pr vicl ncias lue tomal'ú o govemo da rainha
Victoria contra o I rimeil'o e e..pecialm nte contl'a
o segundo, Se e,', 'a r volta é suscitada I elo fana­
tismo religioso que parte de Con tantinopla, o,'
senhores embaixadores que lá. estão ha seis meze"
a espem que o patrão do serralho digne-se aceitar
as conclições de paz por todas as potencias recla­
madas, podem alegremente verificar que o 'enhor
dos eunuehos poso 'ue duas admiraveis diplomacias

J'
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uma pal'a emb::tlm a ingenuidade de ,ua cxcel- ainda "mai' e, e mesmo monal' ha amig al-
len ia, e outra que, tirando ,'cm perda'd tcmpo liado do eu Rei. '
um admir:wel partido d'e', a mesma ing' nuic1aclc, Até o Ire onte ram ómonte o, poqu n , ,0­
envia mi sarios pl'égarem a rovolla e a gu I'm bomno. d . tado, I alkani o quo I' intcO'rando
santa na term elo' !lajabs. Q' .'eu· c10mini ' con. agl'avam aI ena algumc'

Emquanto ~ T. 'nI' fo.'teja a alliança c m o fil'. ho\'as a Buda-Peslh' hoje é grande chofe ela tl'i­
FaUI'e e o l'ei Humberto·em.companhia lo impe- plice-alliançal(ue, a convite ele «'mn i, oJ é,v m
rador Guilh.el'me fazem idyllio, 'lios pal'que c1 vi ital' a bella idado elos mao'yal'.'" imã~,cril
Homburo'o plantanc1opinheirinho de I atai, Abdul- bl'ilhant e viva cl uma na 'ão dio'ná' de um
Hamid ri- ~ dos eml aixadores os r vendo bilh tes E ~ado modemo, organi a lo e pr I ero.
de amor, Q,emie do Afghani 'tan, o arran ando o.' E m O'mndo fo ta qu e' e povo intélli­
ultim .' far.ra)ios d' , a infelií': Thes 'alia, de onde gente· a tucio, o lebra apre en a le >ui­
elLe eet?-n1~nte e 'peea fazer, ul'O'ir mil .'ul'pre.'a.' Iherme II na sua ápital, me'm pam nAl'mae
no .ultimo momentos das ncgocia~'õe . offi ialmonte esse titulo .á cidacl qu tem a 'éde

. A Allemaqha que, rompendo o eus tratado.' do"g vemo da na.ão hungal'a qu foi outrora a
cle-comn er io .com a 1n- resid n ia ele scus ,·al.:-
glatel'ra, de,clara á n1 ,,'ma d o, sobel'ano .
uma encarpiça~~ O'Herea Em um m mento m
contra a . \JÇl. <iDfluencia .. ' que a u. tria . nt
univer:,al; lilfllerá palma. rOI' ada afazeI' c n e.' Õ .'

de cont p.tamento, ao vel' á. na i nalidad s d 'eu
a .'pa rivaL offrer a 'pri- iml el'io, em que o ~ d -,
mei,ra.', conse'quencia de rali, m I'ena. e I la v z
seria;> complicação'; e do t he o da B h mia
nada tendo a p ed e no r 'Iamando uma ju.'la
Oriente, continuará não aut nomin, a 1-Jungl'ia,
ob 'tante, a titulo de PI'O- io.'a ln. partilha qu ['-
teger o,' interesse de al- derá fazeI' c n ul'ron ia
O'uns banqueiro de Bel'- á ,ua ii depend ri ia
1im, a impedi!' pela sua libel'dad . une- e a oJe-
exio' ncia e pelo con- mento allemão, mba-
~Iho Cj\le dá ao ultão tendo om furor a pre-

a.conclu, ão da paz oTego,- tençõe nacional i ta. da
tur a, favorecendo a im raça que reprosontam
o despel'tar do fanati mo impel'io au.'tria o. ' 111

111usulmano que, não sa- quanto em ella a d mi-
ti 'feito dos massaCl'es da na la 1 olos el'mano.', r i
Armenia e de Constanti- sempre revolta e in, ub-
napla, vai organi 'ar ii1- VlJLUAM LOCKHARDT mis.'a; h Je, isto " desde
sUI'I'eiçõe' com o maho- ... G"ueralissimo do exercito da Judiã. '1867 que a sua p içã
metano da India. ' . ; . . omo e tado livl'e é om-

AIgUl1 jornae 1no-lczes chamam a. attonção do pleta obtondo . ati fação a toda as ua a pira­
o-overno obl'e a fronteim ru.' a da· Asia c ·a· cõe,' dominando me mo na politica interior
con.'tante relaçõ que exi tem entI'e a mosma.c ~xtol'iol' da Au 'tl'ia, oppãe- e 'y temati amente
o Afghandan, mn', é difAcil CI,'I' que a poll- Ú monor conce' ào que o O'abinote de Vienna dis­
tica do T. a!' tão fmn a e supel'iOl', omo elemons- ponha-se a fazei'.
tram O, ultimo, acontecimento, ·kabalh pam A I-Iungl'ia não quel' abdi al' a pO.'1 ao conqui ­
sel'vü o· rallcôrcs e as anthipathias le Gui- bela á u ·ta de tant traballo e I'e igna ã . A
Ibeeme iI i)ôis;linclepond nte ela . n. tanto 'I'ivali- J'ecepção entbu ia.'tica que ella re.'erva ao Impe­
dades que sempl' exi tiram ntre 0_ g v rno.' radol' allemão, " toda diJ'igida ao I dOlo o hefe
eump u ,'p'arto e, pecialmente l' boran allo- el O'ermani mo ao qual olla liO'ou- e c mplela­
mão e.', a glnnil rampanlJa en('C'tarln c nlm a m nto para ombat r e,e e 1 irit? de f derali~mo
Inglatena. que lho amea a elo tomar a, mUIta prorogatlva.'

"' * "' que ella u'a o aI li a no governo do imperi e

A H NGR[A abre com oro'ulbo a porta da ua reino.
capital para receber pela vez pl'imeira a M. BOTELHO.

vi:::,ita de um gl'ande e podero o monarcha, send

21
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P
' rimic'ias, Yrl' os de r.~I'I"~lho Ar~lIh~, It nm jOl"en estn­

d~lIte d~ F~culdadr Jnritlicn de S Paulo o allCIOl' d'este
pequ no I'olume; nm adole cel)t ~penas sahido dn inf~n­

cla. Os seus I' I'SOS tr~hem a edade ~indn curta, pelas im­
perfeições da fórm~, pelo illLlecl o e hesitante do e'tylo,

pelo incompleto. de muita idea e imagens que, embora brilhantes,
não til' ram tempo de amadurecer; trahem-na tambem pela facil e
confiflnle ingenuidade com qué nos contam aleg'rin e tristzas sim­
ple-, aleg"l'ias como ~ del'e tr:iz r a aUI' ra, tristezas C mo as del'e
'~usar o c,'epusculo :\s al'e ' d campo, Dil'ei mai qu e a ingenuidade
dá a nota ,Vmpathica do lilTo ; o lilTO e sincero;.e encontl'al' um li\'J'o
sincero c nsula o leilor, qti~nd certos escriptores, desde o' ns l)I'i­
meiros ensaios, e sforçarn por creal' nma personalidade ficticia, e cu'
c brir caulelosamcnte o seu modo de el' com o I'eo de proce so com­
plicado-, de complicadas theorias, Sincero - n m sempre si"nilica ­
ol'igiual - em todo o I'alorla pai alTa ; crear nOl'a' foute de emoçü ,
UOI' 5 molde de arle, um:J. nOl'a maneira de exprimir sentimentos et 1'­

nos, e resullado só de t mpo, e que cada escriplor de tal nto Ó póde ce­
lebrar, m mais ou meuos laq;a escala, quaudo atl.inl;e amai rida de
intellectual. O SI', Can'alho Al'anha ainda e acha lia phas em qne, com
exc pçües .ummamente l'llras, o homem uão ou a al'an(:ar em qualqu I'
I 1'1' no s m arrimar- c :is tradirlies, aos precedentes consagmdo , e tem
o rcc io instiutil'o (Ie lar o quc ha pl'oprio, inedilo no seu tempera­
menlo, Por is o o auctor das Primicias nã.o e cxpande tão lilTemente,
n:lO se acha tão a I' ntade quando quer e tudar problemas de philosol hia
transcendente, illl'e tigar a ra7,ão intima das cousas, descobl'Ír as cau­
sa do nlllndo physico do mundo moral, como quando, e limita (e
e o que faz gemlmcutc) a traduzir com singeleza as impr -sões da sua
alma jlll'euil. Pam aquellas cogitaçijes complexas o seu espirito nilO
eSI;i ainda preparado; a ideas hauridas nas obm dos g"l'anrles poetas
da tri teza, as formulas philosflphi 'a adquiridas em leitul'a feita
um pouco ao 'I aso, e Ih cruzam, se lhe bamlham na m nt , e o
lel'am a c nclusões pessimistas; e para isso OUCOl'I'e t~mbem a me­
lancholia dos periodos de transirão; periodo de transiçao in li,'idual,
que tal e a edade do auctor; periodo d tran ição social, como e mos­
tm este a"itado fim de um sendo, particularmente no I3razil onde uma
crise nacional se enxel'ta na gl'ande cl'ise unil'er aI.

Quanto à "alia esthetica do liyl'O, me parece que ha nelle pagina
muito superiores a outras; algumas de merito relatil'o, ai"umas me mo
que e diriam de cscl'iptol' feit , entl'o muitas onde o talento inexperto
lucta com as incol'I'ccçõ ,s lo metl'o e,da linguagem, Entre as boa com­
po ições do I'olume so podem citar: Augelus, CançlJo, Na praia, SYIII­
pluJllia, Ao auoilecer, e ta ultima admiral'el obl'ellldo, pois, a julgar
pela data, o auctol' era. um mellillo quando a e crel'eu, Em summa,
;'1. falta de pel'feit:ão no conjnncto, descobl'em- e aqui e alli essas can­
dentes scintillações do sentimento que I'el" Iam o genuino poeta, ~ào'

pl'cciso de repetir ao r, Can'alho Aranha o ju to, con elho do illustro
pl'osador 1', Ciol-is B I'ilacqlla qlle prefaciou a Primicias, Trabalhe,
wl'l'ija, lime os, CIIS I'el'sos; leia os bons e tyli. tas 1ara formal' o ou­
I"ido 'e o gosto, A l'ecomm,el1fhiçiu. e banal; mas aqui I"em a pl'oposito
lembrar o dicto de um p rsona:.;em d Tour"nenelT:" Ib banalidades
exceJlentes" - e este pensam nto de Renan: "A I'crdade banae
silo as et mas."

Choupana das rosas, contos de Gal' ia Reilondo, O asp ct ele­
I(ante do I"olume e a manifcstaçào extel'iQl' da el g-ante 1//{J11l'ira qne
e I'el"ela em cada nm d'este. contos, Contos leI' S SilO, c ntos bl'el'es e

g-1':lci o, scillant elltl'e a ironia fina,. qne nada t m dc amarglll'!l e
qlle n,'lo fere, e o sentimento espontaneo, fa 'ii, motlerarlo, lue sabe
hOl'ar scm fazei' ri agens, c no,' , ells maiol'es impetos nllnca ir,i ate 'I

fad i~'a, on seg-IInrlo a phl'a'e do 11"al' 'o AUI'el io, uSljue ail SÚI/nrl'm,
l'\il se del'e aqlli bllscal' o qlle o allct I' não pretelld u de cel'to
expI'imil' : 'amotel'es fortes, paixões I"igorosas, sitllarües commol"entes,
profllndo. contra. tes pSycllOlol;icos, dos qlle ponetmm a propl'ias mizes
da I'ida hllmana, Elle inten iClIlalmente cirCllmsCrel"ell o seu hOl'isonte,
e dentro dc tacs limites no ofi"el'c 'e cOllsas I'al'ias e intre 'sallt ., O
seu lilTo será lido com tanto prazcl' por uma fr,,'mosa dama (lo
mllndo no sell boudoir, fOl'l'ado de scda claras 011 di creta mente
nelltl'a, atul'ado de selectos exll'actos tl'iplices, pOl'oarlo de fra;{eis
bibelols, como POI' um n bl'o leul'ado no sell gabinct allstero, onde
qlladl'os d me tl'e e 11I'0nzcs antig-o . e de tacam entre as e tante de
ca tanho entalha lo :i Renas enra, A faca de mal'lim ou prata I"rllla
il',i cortando delicadamente a folhas, uma por uma, ' em qlle em t(.do
u curso ria leitlll'a os dedo que a el-(lll'am tenham rle e ti' mecC/' a 11m
choque I'iolento. ~Ias o o pil'ito de qu m estil"el' lendo gozal',i a atis­
fação d sentil'- e em contacto com 11m b 110 espirito, e a bl'iedade
limpida, eqnilibrada, encantadora do e t, I seri nma d licia pam
qllanto têm bom 1-[0 to em Iili. I':ltllra, A Choupal/a das 'rosas, '1" e
aIJI.'e o I'olllme,,' tail'ez a nOl'ella mais completa da.s qllo o compoem ;
alIJ, em eXCCSSlya IntenSIdade de cUI'es, como j.i notei, se lI'aça toda a
historia ri um capl'icho amOI' so qlle acaua transform,uulo-se em
paixiJo real, sel;undo as ultimas linhas fazem adil"inhal'. Os Segreilos
(/e Miss Cousue/n se nos d Sl"cndam em linda pagina do um hlllTlfl-

NOVOS
I'ismo manso, sem a 'I'imon:a ncm dosp ito; em UIII hOllil'1It llenruroso

j:l a ;{al'!!~lhada de trnça e mais mtwtlaz, ' t m alg-o de uma I"a.ia dc
estlldantcs a um I"clhQ gamenho, Sombra fugitil'as le melan'holia
tocam dine 0lltl'03 'onto , como A influencia 110 Il/eio, Tres clw1'l/­
los, e sobl'etllllo Para melhor 'II/./1/u/o, :'ln. Con.(lssiJes de 1/111 cl/clista
as impl'essõcs passam rapidas, nrcnas esboçadas, como a paizagenl
I"ista nllm momento no mal' lo I" loeip le infal i:.;al"el. Os Poeillas da
juv('ulnde atleslam hahilidade e delicadeza de t 'lnes num" nol'O
nss:ls diflit;il, tod feitu de nuança3 r sllbtilczas, Ahi est,i, pOl'lim, Q

Modelo, que deu aU'3a a I' nltida pol mi'a por occasi:lo do COnCllrS(,
abel'l ha tl'es annos pela Ga;ela de Noticias, rio Hio de Janeiro, Dis­
cntill-se entãu s' a concepç5. em ol'il;inal, 11 in3pil'ada p I' hl'a
similhante de contista fmncez, e mnita " Ille n s cil'clllos litl ral'i ,i

al'dia de 'uriosidad p I' saber qu m Cl'a a mnlh I' fOI'mosa,.a il'I'rsis­
til"olmente tentaclol'll condcss;l d K, qu el'l'ira de modelo ao PI'UPI'il)
mal'id som esto o perc uel' (i o pI' I'al'ia ,["e elle j:ullais 'I I"ira sinilo
I'e t ida e enllll'ada), Compl'ehcnde-so qll o au '101' se I"is e ubl'igado a
:.;ual'dal' oxtl'ema I'e. el'l'a, defendendo-se das p 1'g'lIntas qll , à ]l rfia, o
assaltaram, Hoje, p rem, o_cniJ,[ma e't:l decifrado, e a liscri,;iio nao
tem mais 1~,lZiio de sei', Com e(feito, a ninguem e licito iJ,[nol'al' já at'lI'a
'pi a coudessa de K, outm nilo era sillão a princ za de ,liima,l', 011,
por sell novo nome, ~[I'S, Clara \\'at'd ; sim', que" cu I'NI'at , o sell
allthenti('o retrato se n s d para aos olhos a" ombrados race a face
com a pag-ina 112, E Cllm(re ajllntar que a linda ameri ana fez incri­
v i, ]ll'o"res.os na a!'le do redam) e no :1mor phreneti'o da p"lJlici­
dade; no t. mpo a que e rofer a nOI'ella, apenas quiz 'l"e asna
im:i~om nua fosse e~1losta no alüo '01 o roslo encoherto p l' uma
mascara de velludo; hoj I:i appare'cria ella mesma, não m pilltlll',l,
mas em pessoa, em mascam com, a sell lado, o zingaro I'iolini la.

Pam terminal' obsel'l'al'ei qlle o lilTo rel"e\:l tendcneias pr nunciada';
de cosmopolitismo intell etual - qlle ali,is e,t;1 de accordo com uma
das corrente düminant s na litleratllr" moderna; niio mé refi\'o de
certo {, lin"tlllgem que e perfeitamente I'CI'nacula, sall'o um ou outro
pereg-rinismo escu ado; ma pelo as,umplo, pelos scenario, pelas
id 'as, esse, contos podiam tá bem sei' s Tipto POI' um IJmzileil'
como POI' 11m novelli ta de outra qualquer nacionalidad , E a pl'o,'a e
quo, por exemplo, o Tesllt1/1enlo do lio Pedro, ond o auctor e esfol'Cou
POI' traduzir certo traç s locae de paiza"em americana, tem todo o
ar d um conto porluguez, De 1'0 to i. so se explica facilmente, por
que o I', Garcia Redondo fez em Portugal a ua educação liUeraria,

Bohemia antiga, de Tliomaz de Mello, Este lilTo, ao contrario,
lem um cunho accentuadamenle nacional ' Ó um portul-[uez, e portu­
guez de " lha rocha, o poderia compul'. Tud aqui falia da forte e
bl'ava LU7,itania, estreme ainda de c ntagi s stl'3n;::eir s, um tanto all,­
tera mesmo n s folguedos e na- aventul'as de capa e espaila, Os co ­
tllme ã de Lisboa ou do Porto, do Porto ou de Li boa são os typos,
os caractere , o modo de fallal' e de I'il'er, A Boltemia ((l1liga e ali:i ,
uma obl'a antes vil'ida qlle imaginada, O pl'Oprio allctol' o indica, nos
versos m lancholicos com quo com r:a o 1'0luII1e :

Na minha alco\Oa tl'istc c silenciosa,
Onde tirito "'6, C amnq;urado,
Numa \"clhirc all'oz C lamcntos3,
Este 1;1'1'0 OOmpuz cio ll1 u passaclo,

J.: um nobre homom quo l' <:iament ga tou e rel(iamente gozou nos
rlias da ua jlll'entll!le dourada; e qu , cheg-ado ag I'a ao erepu clllo da
oxi.tencia, t lIc1u perdido no caminho as illllsões o a riqll za, sr dis­
lrahe do pl'es nte desconsolado com as I' cordações l'lltilantes de olltr'ora.
As im a arte mais uma vez exerce o sell piedo officio d r su ritar
U COll as ln )'tas ...

É evidente que o I'olllme, sen lo nal'l:açiio de casos rcaes, tem I"alor
esp cialmente par" os fJlle fig-uraram nell s c mo acl.or ou teste­
munhas; sses e qlle podem I'el'ili 'ai' com pi no 'onh cim nto d callsa
a exactidão das 'ii' '1I1llstancia e o paI' cido I s retratos, comprehen­
d I' cada dicto, car!:L pillieria, cada ,dlll ão, julgar em IImma o tra­
balho C0ll10 auto-biographia mais UII m n s pura,

Pal'll o cummnITI do leitores, faltando-Iii s Inrs informaçüo" o Ijll
importa e o cal'act I' litlel'i1rio d'l obra; ainda assim considel'ada Iln
e int re nnte, e faz passar h ms agradal'cis,l'í,10 direi qlle o SI', Thom;:z
de Mello scja um mcstre rI' slylo; sol-o-liin pl'l)l'al"elmellte, si til' sse
aquelles elementos indi, p nsaveis qlle silo 1011;':-0 exer'i 'ia pl'ofissio'nal,
a lenta e pel'sel'cI'ante formaçilo da indil'idnalidade artistica, ~Ias c ­
cre"o bem, lar:'aincllte, l'i"OI'O amente, sem alTectação e, em d sleixo;
e ri pois tem I;raça, tem nma /Jerv/' endialll':lla, e e, se urio cal'allici­
resco dos romant.i 'os mag-IIificos ri 1830, Em lima palal'l"l, apez'l1' dr se
declarar I'elho, t01l1 mlli la mocidade ainda; e e de cr I' que, qllandu
attingil' os oitenta inl'ern , possa afnrm;u' altil'amcnte comobllo
Ars~ne 1I0lls aye : Fai, 1l0n pas Ijualre-vi'//gls <lns, mais flualre lois
vingl ((I/S, ~1. A,

Almanak da " Tribllna Italiana ". - Recebemos e agradccemos sta
int I' ssante pllblicação destinada a pl'estar um real serl'ico 'om (I

g"lIi" necessal'io a tod Italiano que e dirigem ao ESt.ldo de São Palllo,
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Anoilece, Na sala, immel'sa -em meia Ll'eya,

Copioso entl'ando vem pela janella abel'ta

O aroma embl'iagadol' da chácal'a desel'ta,

De onde a brisa até o céo a alma das flore' le\'a.

Num canto escuso os dois pl'imos que o Amai' e 'pel'ta,

Cantam baixinho o idylllo im11101'tal de Adão e Eva;

Pen a111 que o DlUndo é 'eu, no gozo que os ellleva,

Quando elle a beija, ou ella ao seio as m10 lhe apel'ta.

EmtanLo, a "elLa avó que os contempla de longe

- Como contempla um baile austel'O e frio monge ­

EsLl'cmece, sorri - saudade e inveja senLe.

E o gasto COl'a~ão, em sulJita pancada:

_ Avósinha -lhe diz - lembl'a-te o tempo al'denle,

Em que, moC;a lambem, ama te e fo le amada?

~l.\G,\LIlÃI::S DI:: Aml1EDO,



N'allolls poinl pllls u\'unl; dcmelll'olls, chel'c OEnonc,
Je ne m~ souliúns plus, ma fOl'ce rn·ab~ndonné.

, (Ac, I, se, 111.)

SARAH BERNARD NA " PI-IEDRA"

'ORQUE é que ~i'tI'a\Jez da arte evolu-'
cionista do theatm, a tragedia antiga
peesiste e teiumpha ~ Poeque é que
os maiores succes'sos de hoje são

ainda as obeas de EschyIo, de Sophocles e de Eu­
ripedes, e que esta moderna sociedade que se
serve do canhão a tiro rapido, falia pelo telephone,
e trata da emancipação da mulher, se interes 'a
aos desastres militares de Xerxes, lamenta a
incestuosa ignorancia de rudipo, e chora o impla­
caveI amor de flhedra ~

O coração do homem é pois ü11l11Utavel f Em­
quanto o esforço da inte11igencia devora o tempo,
na insaciavel sêde das fontes do saber, alguma
coisa fica, pois, dentro de nós, que não muda~

que eternamente distingue e continua a nossa
especie, a especte humana, feita para amar e
J)adecer ~

Estas reflexões fazia-as eu, depois que o panno

descera sobre a tmgica agonia de Phedea, no meio
da tl'iurnphal ovaçào com que toda uma plateia
recoml ensava o sublime esforço de Saeah Bemard
na celebee teagedia de I acine,

Esta obr'a do geande poeta feancez é - como
elle lealmente o confe 'a no prefacio da primeira
edi ,ão - inspirada de Euripedes, que le resto
111e " ervia de constante modelo. A alma geega,
hemíca, apaixonada e fatalista, peepassa em todo
o' poema, enche o veeso llanllonico e correcto,
rompe em patheticos'effeitos atravez da inspil'ação
rOl~1antica e quasi religiosa de Racine.

O amoe de Phedra interessa e commove poeque
é um ambr'fatul: Ora a fatalidade nasceu das con­
cepções peimitivas; a modema pbilosophia re­
geita-a e escamece-a; a moral contemporanea
implica o livre aebitr'io, No jogo das paixões hu­
manas, o theatro de Hacine é bem um theateo
geego e se e11e hoje domina eminentemente, não,
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Cc o' sl plns tino ardem' co nos \'cincs caciléc
C'csl Vénus loul cnliere á sa pI'oio allacilcc.

(Ac. I, se. lU.)

'uma trage­
dia in J irada ele
Eu l'jpede' a aLti­
tudo ú um ele­
m nto im]I'eS­
cen livel. .gre­
go, " adorador .

da belleza, n8
aelmittiam a ox­
pl'e. sã de um
o-rando I 11 'a­

ment não 101'

um gmnde g s­
to. A e.'tlJeti a
tinha fr' quente­
n ente 1 o'al' de
eloq uencia. as
agoras, nas 3.'­

.'el.nbJ 'a, a li­
nha 11l'Jne do um
bl'aç estendid ,
a n bl'oza 1
uma cal oca ~ 1'­

guida, o ~movimento de um manto tl'açado . om
violencia, docidiam muita' v z . 1 " mai,' 0Tav s
assumpto·. Com]l'ehonde-.'e que um povo jLlO

punha um tal cuidado artisti 'o nas suas relações

uma esposa
Ch7'istan, mas a
Phedra da lVly­

thologia greo'a,
a filha de Pasi­
phaé, devorada
pela paixão hereditaria da sua raça, possuida

por um amorfatal, (lUe aviva de implacavel ciume
e do qual morre não arrependida, mas desespe­
rada.

6 tanto pela per­
feição e elegan­
cia da poesia
fl'ancezadosecu­
lo de Luiz XIV,
como pela idéa
teagica e epica
do seculo de Pe­

ricles.
Sarah Ber­

nard, com a in­
tuição que cara­
cLerisa o genio,
cl'eounão aPhe­
dra de Racine,
que Chateau­
briand di se ser

J I'aimo non Iloinl lei Cluc I'onl vu les En.rers... .
.. ' Tel qu'on <!êpcinl les dieux ou leI que le vaus vai.

(Ac. 11, se. v.)
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Yuilil JUon creul'; c'cst lil quc la main (Io)t frapvcr."
.,. Au eléfallt elc ton l)l'as, prolc-moi lon apac.

Aê, II. ·sc. vl.

diarias, exigi. se do theatro a suprema hal'luonia

da fÓl'ma e da compo ição.

j Sob ·te ponto de vi ·ta Sarah Bel'­

nal'd podia com succe. 'o representar a

e 'I o 'a de The eo diante do.' contemlW­
raneo de 'eneca.

Loo'o na pl'imeim scena a Slla atli­

tUllo e:\! rimo melhor do que o seu
vel·b \. cabe(:a docemente inclinada

Iam tl'az, acompanhanlo a linha do
e en 'o. ta a rnnone, o bl'aço

e querd e. ·tendido procurando a mão
da carinh Se ama, o br[l(:o direito er­

gllendo de-'cuidadamente ligeil'o man­

to, todo este abandono to ln. sta gmça

contam a incon 'olm el clôr de um amo L'

occuHo.

Ka 'cena da onl1dencia, quan lo Phe­

dra revela a rnnone o eu amor POl'
Hippolylo, a linha per le de indeci.~ão,

firma- e n'um O'esto obel'bo e de~'gm-

.:.-.....=, çado, um o'esto falai de perdição, em que
o amOl' vence o abandono e de. j'a e

quer ar ezar da coIera· do' bOl1'len e

dos deuses.
E quando maio tarde noticias vagas contam a

morte do e 'poso- obstaculo de l'egitimas alegl'ias

MOII époux. csl vivant, OEnonc; ele t USSC1..
II vil. .. Jc nc vcux pati cn savoir elavanl.agc.

(Ac. III, s '. 111.)
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a figum torna-se humana.' _o'anha em movi­

mento, A luella mulhe1'-que exclama, Vivons, si
vel'S la vie on peut 'rnc 7YtmCnel' já não é a amante

inconsolavel de ha pouco, ma' é á joven rainha
de Athenas, que procum dar ao corpo o real e

I

volupluoso das fórmas e a firmeza esculptmal da

juvenlude,
a intel'vista com Hyppolyto, quando ella lh

declam todo o seu amor, não e sabe que l11ai:-.;
admirar se a magi tl'al declamaçào d'e ·te diflkl

tl'echo, se a belleza incomparavel das attitudes,
desde o capcio. 'o gesto do,' pI'i mei ros versos:

Dai, PI'ince, je Zangui ,jc úl'úlc pOUl' Tllé.<éc.
Jc l'Clime non point tel quc l'ont cu les en{cl",

até tl humilde prostração das del'radeira,' phm!:es:

Voilà mon ceeul' : c'e t là 'lue ta I1lClin rloit /NlppCI'.

A partir d'e"te momento Pbcdra 'ó agoni ·a.

ciume, a colera, o terror que d'ella se apodera

ao saber que o cspo o está vi\"o a baixa vingança

que deixa perpetl'aI' á sua confidente CEnone, a
maldição com que a recompensa, tudo são phase
d'essa agonia, em que o am r - perdida a e 'pe-

li:) !)'ailllcnl! PUI' qut::l t'lial1lll' onl·jls tl'Olllp" n\ 's yel! x. '/
C01l11ll nl se sOlll·ils n ....;·! IJcpuis qll:lnd '! En qll 'h li('1I \ "
'1'11 I a"ais 'I... (tIf'. II', se. \'I).

rança, ,'ó procura e que 01', 'que er I al'a mI I' ,

N'e ·ta segunda I arte da ti agedia,. amh-B 1'I1ard
attinge a aI'te UI rema pela uprema ,'implicidad .

OEnone,

... Je sai' me pel·ntlies,
L no sllis poinL tle eos r mmes hnrcli s...

Ae. III, se. II!.)

-,
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o seu movimeq.to é lento e rythmico
como um canto funebre, o 'seu"ge to
desolado e indeci 'o, o seu olhar per­

dido.

"E na scena final quando Phoelm, te!:-
do tl'agado o veneno, su.btil, espera a
morte, a insigne actriz de tal moelo

se adapta' á e,~teth ica do pel' 'onagem,
que pouco a pàu o, a múlhel' se tl'an, '­

forma em estatlla, a estatua se torna
vulto e se fixa em deliciosa visão, como

se atravez a immensiebele dos seculos,
a vel'dadeira espo, 'a de '1'he..eo agoni­

sasse ainda na sua larga cadeira lavra­
da, á sombra dos 10uI'eil'Os, não longe

do templo de Venus-Aphroclite.

Este cuidado que Samll Bel'llar 1 põo

na interpretação physica do persona­
gem,' o estudo pI'ofundo dos monore..

cletalhes, já na escolha e movimento

do vestl,13rio, j'i r~a compo 'ição do,:'g'í'Upo~ eni.,que

toma:parte .e na conôgmação gúal do scena~'io

que lhe servo de quadl'O, faz d'elJá a mais celobre
actl'iz contompomnea e a unlca capaz de resus-

Ah Ij-je vois lIippolyle,
Dans ,es ycux insolenls je vois ma perle .cl'Ílc,

(Ac. III. sc. III,)

Quc c1il'ais·lu, mon PUI'C, ii cc Sllcclacle lIol'I'i['lo 'I
Vil'. II', se. vr).

citar o en anto o .emoção ela tmo'odia cla..si 'a.

IIuito re~entem nt I' Iuando a Duse estevo e~11

Pariz, onde obtovo ju 'tos o ruido 'os .. ucco.'sos,

Francisque arcey no seu costumado folhetim do
Tempo, aconselhava a Sarah Bernard que repro­

sentasse a P/~edra para seu pos.'oal tl'iumpho,

certa de que, n'esse campo da sublime poesia, a

actriz italiana não a I oderia seguir.

E porque~ Não falta a Duse nem o sentimento
nem a expres ao, nem o entendimento do typo a
crear, nem a força para o.' trechos pathetico.', nem

a alma para as phrase.' de amor!

, ACl'e, ce que uma natural inclinação para as

co.isa.' simple', um 'entido innato da verdade, a
a faz celebl'e - unica tambom - na representa­

ção dos personagens contemporaneos e reaes.

Mas o que falia à Duse 6 e.'ta al'to da mimica,

este cuidado na elegancia da posição, esta dili­
gencia para fazer de um per 'onagem antigo uma

figura antiga, pOf'tanto bella, só tendo bellas atti­
tudes, bello,' gestos ~ belJas rou pagens.

Para usar l'ostes' meios de interpretaçãq ê pre­
ciso crear. Para crear é forçoso .'e1-.'e arti 'ta, Ior­
que só ao artista é dado investigar as epochas e afii
figuras que foram e re.'uscital-as. Que a invocação

seja no marmore, na tela ou na scena, o artista
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antes' de fixar materialmente a sua idéa, viu. O
esculi)tor que d'um bloco de l)edl'a fez 'Ioi 'és, o

pintor que fixou com ·m:im"ç).·a.· ·tinta.· o rosto ela

"' iJ'gem, a actrí"z que 'en"cúnou' 'Ieopatm, viram.
)<' caela éluar 'eguio' a sua vi 'ão ; .aquelle na.' bi­

blicas pel'eoTinaçães elo de. 'edo, este nos re. 'cen­

dentes jardin.; de Bethlem, e te Outl'O paI' . obre as
azuladas aguas lo Nilo.

Sarah Bemard vê admiravelmente e vCI'c1ac1eira­

mente. Que lhe apresentem um pel'sonngem e logo

ella o examina, o stuela, o e. quadrinha'e o realisa.

Deante elo espelho' jú não está a 'arah Bernard ,

ic 9

. em aquelle ai' ele mal)' tado qu cabe a quem
gov rna.

Para que 'I'ealielaele exi ta, a gml1 le a LI'iz . el' a­

se dos obje to que aI ece o I el'-'onao- m, e nin­
O'uem amo elJa tem m Ihol' 0.0'11 0'0. L lo

adorno e do moveI. a leil'a lue ella ~. olb Ll

1al'a a Phedl'a, é a lal'ga adeim gl' ga JObu. ta

mage to a, onde ú v 11 Lade a11e toda urna xi'­

tencia e onde pOI' fim omm dam nt e 1 liam nte
se póde mOI'I'e['.

E,·Larecon.. tituiçã , .. te d .. .iI) ele verelael \ le..

á.. veze.. a minu 'io.. iclacle.' )'aJ'u".

Déleslable f1alteu,'s, !l\'csenl le plus funeste
Que pui se faire au:>: rois la col&m célcste !

Ac. 1\', c. ,,1.)

e 'Lá a Fedora, a To ca, a Dama da Camelias ou

Gismoncla. Dmante o pel'iodo do,~ en aios a ua

viela I I'opria desapparec.e e cede o loo'ar ú vic1a fac­
ticia do ,'eu papel.

E amo a mulher que ella incarna, pa sa de

ordinario por uma gamma ele sensaçã.e::. val'iaeli, ­

simas - exigen ia ela Ma e ela sica tragedia ­

acontece que Sarah tem e, .·a. en, açãe violenta,

ama ou 'offl'e, exaspel'a- e ou resigna-se, tl'ium­

pha ou agonisa muitas veze I 01' dia e e. falfa- e

e abusa ela tenção I l'Odi o'iosa elos 'eu' nervos.

e a figma pert nce ~L anLiguic1aele •'al'ah j;í. em

na ca 'a u 'a sandalias e roja manto, e e é uma im­

pel'atl'iz logo a celebre tragica não dá um pas. o

Toda a g nte . e 1 IlJbm cl'urlucllas I equ l1a..

, e1] ente~' que. 'al'Uh a lU 'Ia n u ..el (lll \

tão realmente !1 uravam na cena ela mode d \

I opatl'a.

Este eletalh s mo tl'am .'6d reali. aI' um
i 1 ai e lo att~nO'ir a perfeição não 'ó I ela palavl'<:l

pelo enLil11enLo como peja: hal'monia I hy.. ica,

quetriulDrhouelumntemuit t lDponaunic.a[órmn

ele theatro : a mimi a, e que hoj ele n vo volta a
anil mar-..: n cl'es enL de..env lvim nt da mi e

I~ cene nJO 1 ena.
Tão e [óde dizer, I rem, que a natureza aju­

da e ou facilitas e a arah Bel'l1al'd o ,eu . 'U ­

cessos n'este caminho.
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A sua magl'eza, tão universalmente celebre
como o 'eu talento, a sua estatura pequena e
franzina, o.' granles braço, , o perfil interessante
mas adunco, iudo lhe foi de certo difficuldade e
obstaculo na incarnação do .personagens poeticos,

lIas de tal modo o genio é cl'eadol' de prodio'io .
quee tamulhel' de cincoenLacLl'es nnno ',pequena

e mngl'a, logo que I i 'a a rampa e se embriaga
dos versos de Racine, e tl'ansfol ma, adquil'e as
seducções de um corpo joven, toma pela expres­
são um rosto captivante e na aneia de attingir a
verdadeira belleza se tOI na verdadeimmente
bella.

Luis SERRA.

.J
, ., Et la morl, à mos yellx dél'obanl la elm'lé,
I\ond au jour qu'ils souillaicnl loulo sa ptll'O(c.

(Ac. Y, se, "li.)



NOTICIARIü

UM CASA i\lEXTQ PRINCIPE"CQ

A 27 de Ago, to proximo pa sado, a capital da Dina­
mUl'ca festejou esplencüdamente o ca amento ela

Princeza Ingeborg da Dinamarca com o Principe Carl
da Suecia e Komega cujos r tl'ato junto publicamo,',

PRINCEZA INGEBORG

de Dinamarca.

o noivo, casaram na egreja do Palacio ele Ch ristian
bourg e á ceremonia a ,istiram além de todo o ~rin­

cipes das dua, casas, representantes de toda as corte
d'Europa,

Este casamento parece ~,er a confirmação ela politica

PRINCIPE CARLOS

de Sue'cia e Noruega.

ele concorelia e alLiança que ho. algum tempo para C~l e
e tabelece entl'e o, paize escanc1na\'o, e o povo cüna-

ILLUSTRADO

marquez, poliU a que, ó póeI Ren'ir ao des nvoh'im nL,
d'e :es paize "

O 1ovo dinamal'quez rz, por :1 motiv, d' ca-
sn111ento um a onL cim nlo na ional n, f:ln, ti" I'um
um caracter ver la 1 iram nLe popu!. I' n pnlrioli 'o,

GABRIEL lJ \1 N NZIQ

GABRIEL d'Annunzi, já c I bre ,cril)! l'iLalian ,
foi J ilod Jul~d de rL llaa:...fJd mzpa,.adu,

E. ia no!i ia n~lO r g ija d "lo os amigo s ela, I Lira:
a qucm o ,'r, \.nnullzio pr l11efLia 11111 10.1'; !ll'ilhan!
rutmo lilteral'i ,Fmnçois oPJ' e, n'lIn 'I I'imol' :0 al'Lig ,
in, rido no Joul'lwl, m::mi r , la o, u p znr de v I' um tã
fino e, pirilo J1I' dado na, uja 1,ia li JS n !joci s puhli('us,

deixa trun, pal'eeer:l :p I'ançl dp qlle' o aulho!' <I',1s
,'ira ns do RodwcLos, n'U1l1 tempo mui! pr xim o

GABRIEL D' ANNUNZIO

r 1 I II (mo 1alll'icioem'ajado da tare a par aJ~len"::u' vo J

Bal'l'cs, ao I' n ecxv!u,J\'o ullo<lllD.rl .
• r, Gabri l d' nnunzio, que "lllllit< novo - n~, c u

" GIl' _' mo, ab, t ui hol' dos a[ I'e lU lo:
nl. " , . O ri" I d

livr, : O Filho de VOlttptuosidnd'; .. nttJnl) lO l a
Jlol'le; O Intrusoj mai, I'e ntem ~le c['jis Vi1'gens cos
Rochedos, ,La Obl':l-pI'il11a ,h ia le 111 pil'aciW, 1 grac~[l,

de poe ia.

A TR.\\'E 1.\ lJ.\ MAN '11.\ E;\l ANQ.\

N o dia :.5 do m z pu, sad, 'in(' (,Majo o, Ingl '­
z s partiram cl D v I' n'uma unôa paro. mpl'­

hend I'cm a p rigo, a tl'aY ia do an, 1d,a ~[. ncha.
dia ,tava c8pl ndid e o mal' Ü'anqutll. o fim d

1 d ll'aYC ia o venlo omo(' II a 1 vanLar-, euma 10l'a , .
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o mal' a tornal'- e 1 a tante agitado. A marcha n'estas
con liçãe. ra extremamente difficil, o movim nto do
remo., contrariado I elas vaga , não produzia IT ito e
d yez m quando o mal', pa..sando por ima do ho['(l ,
,meaçava de ubmergir a fraca emhar aç.Io.

O. intl'epi~os remadorc fOI'am, pai ,obrigado a re­
nunciar á 'ua mpr za, e a fazer 'ignae ao' barco ú

Os 5 remadores ingle:z;e5~que tentaram atravessar a Mancha.

vela que cruzam n'e. ta. parag n. e por um do. quae.
foram recolhido .

E. ta tentativa, ainda lU em resultado f z o'l'ande
ruido na Inglaterra e no continente onde to I o. jorna s
de SpoJ't louvaram a audacia e resistencia dos cinco
Inolezes que.;Io os dois il'lnClO. Pem.hertou, o. doi.
irmeto. Philip. e MI'. Ina.;ge, cujos 'r trato.' publi­
camo..

o ASSASSIKATO DO PRE IDENTE DO UR GU,\ Y

JOÃo D. Borda, pr .. idente da republi a do -ruguay,
que foi a Sft . inado em Monteúdco a 2Ci de ago. to

proximo pas. ado tinha apenas. 2 annos de dadc., 'eu

pae, um fl'ancez do Baixo Pyreneo, viera estabe­
lecer-.·e em Merc' dé , na America do u], nde exercia
um mode ·to ommercio. Joiio Borda foi d putado e era
senador quando EI-Ami t ndo recuo ado d'a eitar a
pre..idencia da Repul,li a, lhe coube a ell e te hauro o
mas pe. ado CaI'go a qual f i eleito em 2l de março de
1 94.. Borda que et'a um homem tranquillo e incapaz
ele cau ar damn a quem qu l' que fo~..e, pertencia
ao partido do colu)' (dos. O pmtido dos blancos, ha
muito afa.. lad lo pod 1', enlrara em re\' luç:1o ln f ve­
reiro d 1 97 na fronteira do Rio-Grande-do-, 'uI. Tendo
.. ido batido POl' dua' \·cz S, e. te parlido n110 ..e deu paI'
vencido, e ontinua a ampanha. A e te prop ..ito o pr ­
.. id nte Borda f i ac usado le ter impedido a.' n gocia­
ç'u .. de paz por nft ({OU reI' fazer nenhuma' c nces 'ues

Jolio D. Borda.

ao partido inimigo, e hoUl e luem disse ..e que clIe que­
ria que a guerra continuasse para &e enri Juec r, vi to
. er associado a uma companhia que fornecera o. unifor­
111 s ÚS traI a. governamentaes.

Já I ar lua v ze Borda fôra o ohjecto de tentativa.
de as as ·inato.

D'esta vez, no dia da festa nacional, ao sair de,um Te­
DewTL caiu mortalment ferido ele dois tiro' le revolver,
que um offtci·:tl do ex rcito chamado Anedondo di pa­
rara.

Do FtlCyelldclI Rlallcl'.
Que extraordinario sophá o Jantar está na meza
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OS EXERCICIOS ATHLETICOS

I\SOCI~DADGF]'[\I1ceza elos Spol'l~ At111 Li os Ol'-
I ganlzu todo, os annos \-al'las fe.'ta, , quer-- têm, emIr um gmnde e ju 'liflcado u­

c sso,

Esta-' festas C'on tam-cl rricla, r cL f r f':, concur-

so d'exercicio, altos gymna, lica,

a ultimo concur:'O foi pal,ti ulal'mente inlere, ,ante e

n'elle teye lagar um notr\\'el concur.'o de ,alí.o.' : .'impl "

com trampolim, a vara, etc,

As duas gl'avura' que junto damo r produzem dois

in tantaueos de um celebre salto executado na ultima

[e ta d'es a sociedade.

E e salto executado I elo Sr, Lecuyer do Ra in;- lub

ue França é um dos mai' notayei.' qu .'0 tem feit , e

mm'eceu o applauso de todas a.' pc.', oa.' flue se c UI am

d'esse ramo especial do Spol't,

É para notar na no "a primeim gl'anll\'1 a attitude do

gymmvta pl'eparanflo o , alto, da hareeim de 1 metl'O e

tlinta; a .'ua po, iç<1o dobracln, em f(Ue tod s os mu.' uI s

se t nclem é elecerto a mais racional e a flue se confol'ma

Ph. Instantanea lei ta durante o Salto.

melhor ao exemplo que no.' animae salbdores no' pro­
pol'ciona a natur 7.::t.

M, Lecuyer preparando o salto,

UMA VACCA EM ALTA ESCOLA

O
)IAI1QUEZ de Aigu \'l\'e,' t \' a e tra­

n110, id("a de ade tml' u mn \'acca cm

:lI ta se lia.

Esla extl';\\'::tgan ia, nü foi a que pal'ccc

tüo di I'fi ,i I, como ú pei mci I'a \'i 'ta , c pod rú

'uppoe, A comcr;o inl Iligcnte animal Il'o u­

rou r \' Hal'-,' conLI'a e,'ta pl'oGs, üo, que ale

entüo [õnt apanagi da r::((:a cavallina 'mpe­

g u toelo, os mei s ao seu alcance pnra ,'e de­

s ml)al'W;::tL' da seLb rujo in, ignifl 'ante pe.'o

lhe paI' ia inc rnmoclo e talvez humilhante,

Depois quando ao p ,'o ela ella s juntou o elo

cavall i1'0, os 'cu pI' te,tos reeloll'al'am ele YÍo­

Iencia por varie s \' zo Oa,uelacio O montador

foi cl ilado '- t l'l'a,
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npl'OV iluI1l1o da li­

çu .: d' quitnç'\o ([1Le

dial'i:1mcl1t . c lh

faziam.

\. 'Lualm nLo '1.~­

~rtnlle (é o s u nCJllI )

não .·ó faz Lodo o.

dia' um ra,,'ci d

mai I um kilolll .

LI' ,111 ntada p lo s u
pl'opl'i rol'i, om

Ll'abalha J11 lib 1'­

laLl ,'alta bsla ulo.·

, J'l. apl'. enlOll

n'um 'il' 'od :1ll1ad -

I' S anel l v gnnde

sue'

idida-

JlI011l CJl1l SOlt- I
8uzanne, a Vacca adestrada em alta escola. KM ba tam O <.lU lo-

. ,
mo" 1 ....

Por fini ú força de pa 'ieneia e do noiras, guloseima . e agora a.' vaeea. tê Ln bem om çam a faz 'r ·lh . 11-

(lue ella muito appet eia, a "aeea foi tomundo juizo o eUl'l'oncia.

Suzannc so.Hando cm liberdade.

Do Flit:yemUm IJlattcr.
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Do Fllcge'llie" nlallcl',

Pa.ris. - (Olp. PAUL ,DUPONT, 4, rue du Bouloi (Cl.) 589.8.97.
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LE BRÉSIL

Correio d'America do Sul; apparecendo tod9
os domingos, com informações e noticias comple­
tas sobre todos os ESTADOS DO BRAZIL
e um resumo dos acontecimentos mai irnp r­
tantes da republicas Hi pano- mericanas.

ADMINISTRAÇAO
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De meio dia
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ASSIGNATURA
de urp a!)!l0
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Estrangeiro. 22 fr. gS
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CLÉRICE (.T.). Ségovie, Dansa hespanhoIa . . i 70
CAMILLE. Erlanger, Serenata carnavalesca. 2
GALLÉOTTl (C.). Walsa melancolica. . . . i 70
GUlRA TO E SAI T-SAENS. FREDEGONDE, Aria

do bailado nO 1..... ~ ...' . . . . . .. i
HAAKMAN (G.). Pendant le bal, Intermezzo-valsa. i 70
LACOME (P.). Berceuse : . i 35
MARÉCHAL (H.). Desdemona adormecida . . i 35
NruLOER (J.). Napolitano, TaranteIla. . . . . i 70
PESSARO (K). Les Guêpes, Aria do bailado. 2

La Tzigane, Mazurka . . . . 2
PFEIFFER (G.).Coour des fileuses de KERMARIA. i 70

Musette et biniou. . . . . .. i 35
SALVAYRE (G.). Albanaise, Dansa. . . . . .. 2
SOMA (J.-B.). La Fiesta de los ninos, Bolel'o . i 35
WITTMA N (G.). Marçhe du Figaro. . . . . i 70

o catalogo é enviado FRANCO OE PORTE
, Numero avul o : 50 centimos.

Pariz. PAUL DUPONT, Editor, 4, rue du Bouloi.
LE BRÉSIL acha-se á venda, em Pariz, nos kiosques

de jornaes, em frente ao Grand-Hôtel.

SUCC~SSOR

rue de la Cbaussée-d'A!)tip 6

tARIS
---HCf-

VESTIDOS E MANTOS
PEI.. LES

~alt~@S IS ilWilSiA

p ARA ~ENHORAS

ENXOVAES
ROUPA BRANCA

Esta casa é principalmente conhe­
cida por vender artigos de muito
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